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municipal é indispensavel 


XI ANRO 


PORTO 29 DE NOVEMBRO 


O Porto e a exposição interna- 
" eclonal | 


Prepara-se no Porto uma grande festa 
e é mister que o Porto se preparo para olla, 
como quem é. 

“A exposição internacional, officialmente 
proclamada e annunciada para 21 de agosto 
do anno proximo futuro, é um grande empe- 
nho nacional, mas é tambem um serio em- 
penho local, oi 

A cidade do Porto, sendo a primeira a 
levantar em Portugal um magestoso templo 


para o culto civilisador das maravilhas do | 


rogresso, incitadas pela emulação honro- 
- - pela. a fo ni do trabalho, 
conquistou indisputavcl direito a lovantar 
em nome do paiz o pregão que convida os 
industrines dos outros paizes a virem consa- 
grar,no templo que erguora, o alto pensa- 
mento que inspirou e produziu tão honrosa 
prova do generosas aspirações. 

O Palacio de Crystal Portuense é o ti- 
tulo com que o Porto authorisa o direito 
legitimo que assumiu para, em nome do paiz, 
chamar os estranhos a um grande torneio in- 
dustrial; e reconhecida como é a legitimida- 
de d'este titulo, não ba lugar para rivalida- 
des, nem cremos que as haja, mas antes es- 
tamos na fé de que, em vez de rivalidades, 
haverá estimulo honroso para todos no de- 
sejo e esforços para que o paiz saiba airoso 
de um commettimento que não é superior 
aos seus brios. 

E' um ponto de brio nacional para todo 
o paiz não se pouparem esforços nem sacri- 
ficios para que a industria portugueza se 
mostro digna de enfileirar-so a par da das 
nações alliadas na grande obra do progres- 
so, e não se lhe póde pedir mais; porém para 
o Porto o compromisso é muito maior, por- 
que não só deve primar na parto que lhe 
corresponde ter na exposição propriamente 
dita, mas tambem nos meios de se mostrar 
& altura do empenho que contrahiu, tomando 
sobre si o fazer as honras da casa aos con- 
vidados. Empenhou n'isto a eua dignidade 
o a dignidade do paiz, c é mister que os 
seus brios so levantem a toda a grandeza 
do empenho. “A ; 

Pelo que respeita á exposição internacio- 
nal, as provas que a direcção da Socieda- 
de do Palacio de Crystal já deu, do que pó- 
de o enthusiasmo generoso de uma grande 
ideia, são sobeja garantia de que saberá di- 
gnamento desempenhar-so do emprehendi- 
mento que tomou a peito. Porém como não 
basta a construcção de um palacio decrys- 
tal, e organisação no seu recinto e annexos 
de tudo o que é necessario a uma exposi- 
ção internacional, para que o Porto se mos- 
trê digno do commettimento que emprehen- 
deu, é mister que aquelles a quem cumpre 
zelar o bom nome d'esta cidade, tomando o 
exemplo da direcção do Palacio de Crystal, 
procurem, com incessanto canceira, imital-a 
na parte que lhes compete. | 

Os estrangeiros que a exposição deve 
trazer a esta cidade julgarão pelo que vi- 
rem!e avaliarão do paiz pelo que observa- 
rem no Porto. 

A cidado que convida o so offerece a rece- 
ber e hospedar gente das nações cultas, que 
annuncia uma das maiores manifestações do 
progresso e da civilisação moderna, dovo dar 
de siideia ajustada a estes actos. — 

Deve, sobretudo, mostrar-se cidade culta, 
e como, na mais rigorosa accepção, cidade 
culta quer dizer cidade policiada, é mister 
que a camara municipal volte para este ponto 
a mais séria e perseverante attenção. 

O tempo urge e pouco se poderá esperar, 
so para já so não cuida, por meio de activis- 
simas providencias, de predispor os elemen- 
tos conducentes ao fim desejado. 

Não se erra, nem se exaggera, dizendo-se 

que no Porto não ha policia municipal, e as- 
sim é ovidente que n'esta parte ha tudo a fa- 
ger. 
A camara municipal tem no seu codigo do 
posturas quanto basta para uma boa policia, 
se as suas disposições se tornarem effectivas, 
deixando de ser letra,como até agora. 

Devendo, como deve contar, com as resis- 
tencias do invoterados abusos que o desleixo 
euma injustificavel tolerancia deixaram me- 
drar, forçosamente reconhecerá, que para que 
ao tempo da exposição baja uma boa policia 
dir dendo já se 
u 


tracte de a estabelecer o regularisar. 
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O merinaque ainda não acabou, como tan- 
tas circumstancias faziam prever. Era impos- 
sivel que o balão fosse abatido na terra,quan- 
do Nadar o está apresentando triumphante 
nos ares. 

Tivemos uma surpreza em vez da realisa- 
ção das prophecias que se haviam annun- 
ciado. 

A feição dominante da nova moda está no 
chapéu. A cabeça triumpbou d'esta vez. | 

O vestido do inverno ainda não ousa sip- 
plantar os restos elegantes e vaporosos da 
moda que expira ao seccar das folhas. | 

A transformação do chapéu foi radical. Os 

ue se usavam mal admittem concerto ou mo- 

ificação para imitarem a nova fórma. E' for- 
goso renunciar a esta primeira economia da 
estação. | 

O aspecto do chapéu mudou completamen- 
te eo emprego exclusivo do velludo em todo 
elle foi completamente banido. E 

Ainda o inverno passado não havia se- 
nhora que não tivesse o seuchapéu de vellu- 
do, do qual esperava dous ou tres annos de 
duração, esperança agora morta pela moda, 


- como tantas outras. O chapéu descahe para a 


fórma de touca desde que lhe cortaram para 

sempre o bavolet e o velludo é apenas nelle 

um incidente. | 
Entretanto, simples e sobrio nas fórmas 


principaes, o chapéu apresenta-se recamado | 


de ornatos, em que fguram pregos e contas 


PORTO — trimestra ..« 
PROVINOIAS (franco) — trimestre ... 
BRAZIL semestre 


Esosieronro, Ferraria de Baixo n.* 


na do Perú. A assemblea constitucional da | com o mar Vermelho, será Tarento. 


PREÇO DA ASSIGNATURA | PROPRIETÁRIOS: H. C, MIRANDA e M.$. CARQUEJA 


mercio do Porto. 
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TERÇA FEIRA 29 DE NOVEMBRO DE 1864 


As authoridades administrativas não re- PORVIR COMMERCIAL DA ITALIA taculo para a industria, subia pelas monta- 


djuvação para I — Porque razão inspiram tanto interesse |nhas do Ganges e do Indo, e se remonta- 
Rss Ad ça pa uno a os aa da Italia A mundo civilisado ? | mos ao periodo anterior a Alexandre, atra- 
Vão apenas nove mezes d'aqui 4 exposi- | É' porque a Italia é a mãi da civilisação como | vessava os reinos de Porus e de Tacilo, se- 
ção, e não ba tempo a perder. a Grecia é sua avó. E' porque a Italia é uma | guia os mentes Parapamos e uma parto da 
Elanisienhahiinar o povo à novos e me- | palavra magica para os soldados de Annibal | Bactriana, costeava o imperio dos Parthas, 
lhores usos, e isto não se faz do um dia para o | como para os de Napoleão, para o guerreiro | tocava no mar Caspio seguindo-lhe a mar- 
outro. X como para o poeta, para o sabio como para | gem meridional, continuava a sua derrota 
Pela nossa parte não cessaremos de inci- |0 cbristão. pelo valle do Caucaso em direcção opposta ao 
tar a boa vontado,de que julgamos se acham A Italia é a herdeira de seis mil annos dejrio do Ciprés, deixava a um lado a Sarma- 
animados os snrs. vereadores, no interesso da | gloria que se tem ido despenhando no abysmo |cia para seguir pela Capadocia Pantina, a 
dignidade e bom nome d'esta terra. do passado; é a filha do mundo romano, isto é, | Paphlagonia c a Bithinia, ia ao Bosphoro da 
do imperio mais vasto que os seculos teem co- | Thracia, e chegada a Byzancio dividia-se 
nhecido, a rainha d'esse grande lago que se | em duas partes, uma das quaes descia á Ásia 
chama o Mediterraneo, d'esse sultão dos ma- | Menor para ir a Epheso, em quanto a outra 
res,bafejado pelo sopro vital da civilisação de | costeava a Europa e chegava a Corintho, 
Amenisaremos hojo a aridez de noticias | todos os tempos, pela unidade de todos os pai- | que era o grande centro commercial da Gre- 
politicas com um artigo que publica a «Pres- | zes, limpido crystal em que se teem reflectido | cia. 
ses de Pariz sobre o futuro commercial da |as cidades mais populosas, Marselha, Genova, À segunda caravana atravessava durante 
Italia. Roma, Veneza,Corintho, Athenas, Smirna, Ty | este tempo o paiz de Gedeon, chegava ao 
Para não deixarmos, porém, de seguir a |ro,Alexandria, Cyrene, Carthago e Cadix, de | golpho Persico, entrava na Chaldea, subia 
marcha dos acontecimentos politicos, faremos | redor das quaes se teem conglobado instanta- |0 Tigre e o Euphrates, e depois de se ter 
abreviada resenha dos mais importantes en- | neamente as tres partes do mundo antigo, Eu- | demor ado em P ersepolis, Babylonia, Seleu- 
tro os mais recentes. ropa; Africa e Ásia, graças ao seu poderoro in- | cia, Palmira e Ninive, chegava a Tyro, que 
Não podem ser peiores as noticias da | fluxo,atravessando todos os paizes e chegando | era, digamol-o assim, o grande deposito 
America do Norto. A lucta vai continuar com | a todos os pontos : pelo Rhodano ao centro da | mercantil da Syria, ' 
dobrada sanha. Em federacs e confederados | França, pelo Guadalquivir ao da Hespanha, A terceira atravessava a Arabia Felix, 
ba a mesma encrgia, a mesma linguagem , a | pelo Eridano ao da Italia, pelo estreito de Gi- | seguia a margem do mar Vermelho, deixava 
mesma resolução inabalavel de continuar a | braltar ao Senegal, ao Cabo da Boa Esperan- | os seus productos em Thebas e Memphis, 
guerra. Ao mesmo tempo que Seward, secre- | ça; ás duas Americas, á Inglaterra, ao antigo continuava o seu caminho pela costa de Afri- 
tario de Estado nos Estados Unidos, faz um | Cassiteride, ás ilhas Schetland, ao antigo Thu- | ca, enriquecia Cyr ene e Carthago, e depois 
discurso em que regeita armisticios e quaes-| le, que os romanos consideravam como limite | de se ter demorado em Abyla, uma das co- 
quer negociações, em que não admitte o ter- | do mundo; pelos Dardanelos ao mar dé Mar- | lumnas de Hercules, e em Tanger, passava 
mo das hostilidades e declara que não póde | mara, ao Romhoro; ao Ponto Euxino, isto é, |O Estreito e regressava à Hespanha. 
acabar a guerra senão pela completa pros- | 4 Persia, ao Caucaso, á Tartaria, á Seythia; As guerras entre Trebisonda e Tyro, en- 
tração de um dos partidos, Jefferson Davis, | pelo mar Vermelho á India, ao Thibet, á Chi- | tre Corintho e Cereyro, entre Roma e Car- 
na abortura do congresso confederado, de- | na, ao Oceano Pacifico, isto é à immensidade; thago, não eram senão guerras commerciaes, 
clara que a paz é absolutamente impossivel | pelo Nilo ao Egypto, a Thebas, a Memphis, a | originadas pelo monopolio que desejavam 
sem a independencia do Sul. Nem outra cou- | Elephantina, á Ethiopia, e por ultimo ao deser- exercer certas cidades sobre as mercadorias 
sa era de esperar depois da reeleição de to, isto 6,80 desconhecido. ] Ê da India. a = 
Lincoln. Quando federaes ou confederados| | O mundo pagão adquiriu maiores propor- | | Os leitores quo desejarem adquirir uma 
já não tiverem alguns centenares de homens | ções de redor d'esse mar. A unidade christã |ideia exacta do commercio da antiguidade 
para apresentarem em campo de batalha, es- | estreitou-o um instante entre os seus braços, |consultem o capitulo XXVII do livro de 
tá terminada a lucta. Antes d'isso, não. Mas | porque Christo morreu voltado para elle; Ale- | Ezechiel —« Lamentações sobre a cidade de 
até que isso so realiso, enormes quantias bão- | xandre, Annibal e Cesar nasceram nas suas | Tyro». ER 
do ser gastas e muito sangue será derramado. | margens, e do seu seio sahiu depois Napoleão, |  IV—Na idade-média a Italia, que apenas 
— Parece quo breve terminará o conflicto | possuido das mais heroicas aspirações. Milão tinha nascido na epocha que acabamos de 
entre o gabinete de Washington co governo | tem um ecco que diz — Carlos Magno; Tunir | descrever, isto é, quatrocentos annos antes de 
brazileiro om consequencia da captura do | outro que diz — $. Luiz. As-invasões arabes | Jesus Christo, herdou das antigas cidades 
«Florida» nas aguas da Bahia. O ministro | alongaram-se por uma das suas margens; os | uma parte da sua preponderancia. Constan- 
dos Estados-Unidos no Rio de Janeiro, em | cruzados illustraram a outra. Emfim ha tres | tinopla e Alexandria, sentinella uma do orien- 
uma nota expedida ao gabinete brazileiro, | mil annos 40% 0 ilumina a civilisação e-ha |te do Norte e outra do oriente do Sul, já não 
repelle energicamente a cumplicidade directa | dezoito seculos que o domina o Calvario. são mais do que dons centros commcrciaes 
ou indirecta da parte do seu governo em tal Tal é a vantajosa posição que no globo oc- | onde acodem a fazer as suas provisões Go- 
acto, e declara-se authorisado para assegurar | cupa a Italia. Só ella, entre todos os povos, |nova, Pisa, Florença, Napoles, Amalfi o so- 
quo rito dadas ao Brazil todas as satisfa- | teve como Jesus Christo a sua resurreição, o | bretudo Veneza. E' assim que no seculo XIV 
ções que pede a honra e a justiça «com mais sou seculo de Augusto,o seu século de Leão X. | se vê a Italia no apogeu da sua riqueza e do 
promptidão e franqueza do que se o facto se Morta duas vezes, resuscitou ha pouco. |seu poderio, pois que possue varias colonias, 
tivesse dado em um dos pontos da mais po- 1 — Logo que se conclua a grande via | em todo o mar Egeu, um bairro em Cons- 
derosa nação maritima do mundo.» ferrea do monte Cenis,que, partindo de Pariz, tantinopla, a quarta parto da Moréa, alguns 
A Inglaterra que lhe agradeça a fineza. | irá a Napoles,e de Napoles a Tarento, a Italia | districtos na Albania, e contribue poderosa- 
— São importantes as communicações de | será indubitavelmente o centro das operações | mente para fazer que Catharina Comaro 
algumas das republicas bispano-americanas, commerciaes das regiões manufactureiras do | lhe -ceda o throno de Chypre. Exerce a pre- 
atormentadas mais do que nunca pelo espi- | Occidente e das regiões consummidoras do | ponderancia politica na Europa, e em 1495, 
rito revolucionario que as anniquilla. Orienteevice-versa. quasi na hora da sua quéda, é a alma da 
A Bolivia atira o guante de desafio à portos TA proximo do isthmo de ie, ia que anniquillou a conquista do. Carlos 
I isto o Mediterraneo, em communicação . dx 
França na questão do Mexico e à Hespanha , , S DR O SU Solda 
ut não reconhecerá o impe- As sedas em bruto chegarão então á Alle- | porque em 1492 Colombo encontrou um 
E rr em relações ips. manha, a Constantinopla e a Odessa, custando | mundo desconhecido, em quanto que Vasco 
maticas com elle se a náção mexicana não |0 reu transporte metade ou um terço menos | da Gama, em 1497, não fez mais do que ge- 
acceitar a nova fórma de governo, livre de | do que 28 que se dirigem a Marselha, e Ta- | neralisar o descobrimento de um mundo igno- 
influencias estrangeiras. A mesma assemblea | rento será então o Brinds da antiguidade, a | rado. | 
decreta que fica authorisado o poder execu- | Veneza da idade-média. Foi então que as caravanas acabaram 
tivo para prestar ao Perú todos os auxilios Isto no que diz respeito aos transportes completamente. Inventou-se a bússola e os 
que lhe peça contra a Hespanha, commerciaos. Vejamos agora as vantagens navios succederam aos camellos. O mar das 
As republicas de S. Salvador e Conta | que offerecerá aos viajantes. Indias transportava todo o genero de merca- 
Rica adherem á ideia deum congresso ame: Suppondo que partam de Londres ou de | dorias de Calecut, de Sofala e de Cochim, 
ricano aventada pelo Perú, mas declaram que | Pariz para se dirigirem a Constantinopla, | em quanto o Atlantico transportava as riquezas 
não se envolverão em questões com potencias | Jerusalem ou Alexandria, a grande linha dos | do Mexico e do Perú. Outras cidades nascem 
europêas. | caminhos de ferro os levará directamente a | ou florescem nas praias do grande mar, que 
No Chili o partido revolucionario declara- | Tarento, podendo deter-se ao mesmo tem- | por sua vez absorverão a vida das cidades do 
va-se altamente hostil á Hespanha, po em Turim, Milão, Florença, Roma e Na- | mar interior, onde “o commercio, isto 6,0 san- 
No Perú notam-se todos os symptomas de | poles, o visitar as curiosidades G'esta cidade. gue das nações, vai deixar de circular: Ca- 
uma revolução imminente. E” grande a excita-| D'aqui resulta uma consideravel economia | diz e Carthagena na Hesparha, Lisboa e 
ção. O partido democratico e socialista não | do tempo o de dinheiro, evitando-lhes além Porto em Portugal, Bordeus e o Havre em 
só pede a declaração da guerra á Hespanha | d'isso o incommodo e o perigo de uma via- | França, a Haya e Amsterdam na Hollada o 
ea quéda do gabinete, mas até a demissão | gem de 200 leguas a bordo. emfim Londres e Bristol na Inglaterra. 
do presidente general Pezet. Alonguemos agora uma vista rapida so-|  V.—Hojo as embarcações perderam toda a 
Veremos se a presença do nove navios de | bre os tres grandes periodos commerciaes da sua antiga influencia, e assim como 0s navios 
guerra hespanhoes no Pacifico e um ultima- | Italia, dous dos quaes pertencem ao passado | tinbam succedido aos camellos da antiguida- 
tum de que ba pouco tempo foi portador o|e o terceiro ao seu porvir. . de de, tambem os wagões vão succedendo aos na- 
general Pareja resolverão esta questão his- Esses tres periodos podem dividir-se do | vios, ede certo chegará um dia em que possa- 
pano-peruviana, que ha tanto tempo espera um | modo seguinte : os camellos ou a antiguida- mos caminhar de Brest a Nankin,ou do Atlan- 
desenlaco qualquer. de; as embarcações ou a idade-média; os Wa- tico ao mar da China,sem pôr os pés nas fra- 
— Para as noticias politicas dos estados | gões ou os tempos modernos. geis taboas das embarcações. 
da Europa remettoremos hoje o leitor para III — Nos tempos antigos o trafico com a As cidades do littoral do Atlantico trans- 
os despachos telegraphicos adiante publica- | India effectuava-so por meio de caravanas, | mittirão ao antigo continente o seu commercio 
dos , assegurando-lho que não ha nada que| por tres caminhos diversos, que terminavam | com a America, Suecia, Noruega e Inglaterra, 
mereça mais larga e especial menção. todos no Mediterranco. isto é com o Norte e o Occidente; todavia, 
— O artigo a que acima nos referimos, do- A primeira quo, em vez do considerar o todas estas nações so verão na necessidade 
vido á penna de Alexandre Dumas, é o seguin- | Oceano como mcio de transporte, não via | de cederem o commercio do Sul e do Oriente 
te, ácerca do | mello mais do que uma barreira c um obs-|a cada uma das cidades da Italia, e uma no- 
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de azeviche, borboletas de velindo, flores de | resulta do preto o branco é uma combinação Vestido de seda preta ornado com fitas 

pellucia, rendas e passamanaria, emnro natayo fognto snrooiada.. de e lido, que Cação Re nt a pers Ea 
| + emos a notar 0 apparecimento no merca- | sendo o enfeite mais convenie , 

Os pb Cn ar Ea do de Pariz de uma senda que se apresenta | vestidos; capa do velludo preto ou chaile de 

o epa q s. mais ou menos caprichosas. | Com diversos nomes, segundo as fabricas d'on- | cachemira; chapeu de setim rouxo-amethysta, 

ps rage nda dous qui tida-á > aprada-| do provém, e á qual chamam granité, argen- | com laços de velludo da mesma côr e de se- 
seen figo 4 5 tine, pluie de soie, ou granulé. E' um tecido | tim preto, servindo de bavolet. 


Revista da politica externa 


2. e. e 
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“mei muito lustroso em que figuram as seguintes Vestido de moire rouxo, ornado em cada 

de bh pib da ur ag ea pia combinações de côres: preto c pardo, rouxo e | uma das'costuras,que unem os pannos da saia 
, 


preto, verdo e preto. com uma tira de velludo preto recortada e que 
Os desenhos consorvam-so por emquanto | deve ser mais estreita á medida quo se aproxi- 
simples o não passam de alguns riscos paral- | ma da cintura. Esta tira é recortada do um 
lelos e araboscos soltos de apparencia pouco | lado e os recortes devem ser guarnecidos por 
vistosa. E” provavel que a phantasia se não | uma renda preta estreita, collocando-se em ca: 
acommode por mais tempo n'estes dominios | da um d'elles um botão rouxo de passamana- 
rasteiros e que se eleve a dominios mais phan- | ria. As mangas dos vestidos são enfeitadas do 
tasticos e combinações mais luxuosas. mesmo modo e o corpo tem abas tambom or- 
Assim mesmo, não se cuide que o trajar | nadas de velludo e renda. 
mais em moda actualmente nos salões c ruas Para assistir a um jantar ou a uma «soirée» 
de Pariz recorde a sobriedade spartana ou a | é apropriado o vestido que vamos descrever, 
solidão do claustro. Vestido de seda côr de feltro muito claro, 
Eis-aqui o que podemos apresentar ás | guarnecido por um rufo muito largo da mesma 
leitoras com mais recente data da capital da | fazenda,o sobre o qual estão collocadas per- 
oda: pendicularmente, a distancia do 0,750 uma da 
Vestido de lã ou de lão seda parda ou | outra, fitas de velludo vermelho, a meia altura 
côr havana ornado com tres ou cinco ordens | las quaes so fórma um laço da mesma fita 
de trancelim largo. O corpo d'este vestido não | preso por um botão grande de madre-perola. O 
tem enfeites. Mangas estreitas com dragonas | corpo d'este vestido é decotado e o decote guar- 
to como os pannos-velludos, tambem não os | e canhões ornados de trancelim mais fino | necido por uma fita de velludo vermelho, ten- 
engeita do todo e assegura-lhes um certo| queo da saia; chapéu de setim preto, com | do do cada lado um rufo ostreito do seda da 
consumo, que ainda oferece boas vantagens | fundo de setim escossez o ornatos de rendas | mesma côr do vestido; as mangas curtas são 
para a sua fabricação. pretas e de azoviche; casaco do panno-vellu-| formadas por dous rufos de seda, sobre os 
As fazendas mais usadas são unicamente | do, tendo por unico enfeite botões grandes e | quaos estão pregadas!perpendicularmente tres 
de uma côr. Entretanto,o antigo contraste que | chatos de azeviche. ? fitas de velludo vermelho. Acompanha este 


franja do marabouts. 


O segundo é de tulle e rendas pretas de- 
bruado de velludo vermelho, Um laço de fita 
larga do velludo da mesma côr substitue o 
bavolet. 

Estes são dos mais simples, mas não di- 
remos que sejam dos mais feios, 

O uso dos pannos avelludados applicados 
ao trajar das senhoras vem auxiliar um dos 
ramos mais florescentes e esporançosos da in- 
dustria nacional. A exposição fabril que 
houve em Lisboa mostrou que é já muito 
ampla a producção desta especialidado de 
pannos, não só na Covilhã e Portalegre, mas 
ainda em outros centros fabris dos nossos 
lanificios. 

No mesmo caso estão 08 pannos em rele- 
vo. Se a moda não os adopta tão decididamen- 


- 


Os snrs. assignantes goram 25 p. c. de beneficio, 
) bem como as publicações litterarias, 


va era de prosperidade renascerá para ella 
dentro de vinte annos. 

Para sentir os effoitos d'esta metamorphose 
basta que se abra quanto antes o isthmo de 
Suez, e que chegue a concluir-se a via ferrea 
de Tarento, | 


cascos sms Tu 
Cruzelro Ge instírucção 


Em seguida transcrevemos do «Diario de 
Lisboa» de 26 do corrente o relatorio do snr. 
capitão de mar e guerra Antonio Sergio de 
Souza, encarregado de commandar a divisão 
naval para um cruzeiro de instrucção na costa 
do Algarve: 


Jl,mo e exc,mo gnr. — Iavendo-me sido ordenado 
o sahiro porto d'esta capital no dia 18 do mez pro- 
ximo passado, com as corvetas «Bartholomeu Dias», 
«Infante D. João», «Duque de Palmella» e «Goa», 
para um cruzeiro de instrucção na costa do Algar- 


Ye, os navios não poderam largar n'esse dia a amar- |. 


ração, porque ficando a «Palmella» prompta ás onze 
da manhã em que despediu alguns operarios que 
ainda tinha a bordo, a maré repontava então á en- 
chente, o vento posto que brando era de SSQ., e o 
barometro cra variavel com tendencia para descer. 
Sendo pois impratieavel a sahida á véla como seria 
preferivel, fiz signal para que todas as praças dos 
referidos navios se conservassem a bordo, e que só 
por motivo urgente podesso ir algum escaler a terra, 
depois de prévia permissão minha. 

No dia seguinte o vento rondou para ONO., com 
aguaceiros, e ainda que o barometro mostrasse 
tendencias para subir, não mo pareceu o tempo se- 
guro e proprio para desempenhar na costa a com- 
missão de que era encarregado, 

Posto que o tempo tivesse melhor apparencia 
no dia immediato (20), o vento era comtudo do SO. 
OSO.; mas, sendo bonançoso, fiz signal, ás dez da 
manhã, á corveta «D. João» para accender e tomar 
a «Palmella» a reboque, e a «Bartholomeu Dias» 
apromptou-so igualmente para rebocar a corveta 
«Goa»; ao meio dia a «Palmella» seguia a reboque 
da «D. João», e o navio do meu commando procura- 
va convenientemente a «(koa» para o mesmo fim. 
A corveta «D. João» deu sem inconveniente o seu 
reboque, mas por incuria do patrão do esesler do 
arsenal, que do meu navio passou o reboque & 
«Goa», deixando o virador cruzado com a boia, foi 
causa d'este rebentar, quando o navio começou a 
seguir. 

Teve, pois, a «Goa» de largar ancora um pouce 
a E da sua primitiva amarração, e a «Bartholomeu 
Dias» de virar em roda para tomar a boia que & 
«Goa» tinha deixado, a fim de sobre ella esta cor- 
veta receber novo reboque, e suspender o ferro que 
tinha largo. 

Prevendo então que esta mova operação podes- 
se levar mais tempo do que o que foi mister, fiz si- 
gnal ás corvetas «D. João» e «Palmella» para fun- 
dearem em frente de S. José de Ribamar, e condu- 
zindo depois a «Cons, tomei o mesmo ancoradouro, 
ficando as tres corvetas em linha E, o mais pro- 
ximas da praia do N.,e o navio chefe no centro, e 
mais go S, O tempo começava então a dar indicios 
do peiorar, e o barometro descia abaixo de 756. 

Para não tornar extenso este relatorio, eu não 
farei uma resenha do estado do tempo desde o dia 
20, em que os navios fundearam em frente de Ri- 
bamar até ao dia 2 do corrente, em que tendo ces- 
sado o continuo vendavsl, começaram a sahir a 
barra os. navios mercantes que tendo velejado do 
quadro da alfandega baviam fundeado n'aquella pa- 
ragem, e montavam a quatorzo, V. exe.” poderá 
melhor conhecer taes factos pela simples investiga- 
ção do mappa junto, do estado barometrico dos in- 
dicados dias, e bem assim das cópias authenticas 
dos cadernos dos quartos, não só do navio chefe; 
como dos mais navios da divisão, e que junto tenho 
a honra deenviar à presença de v exc*, na confor- 
midade do que me foi ordenado. 

Tendo, pois, melhorado o tempo no referido dia 
(2), fiz signal aos navios da divisão do meu com- 
mando para suspenderem a segunda ancora e ap- 
parelharem para velejar, porém a corveta «Palmel- 
la» fez signal de não peder suspender o ferro, por 
falta dos necessarios apparelhos, tendo inutilisado 
já alguns dos que tinha a bordo, pelo que lhe man- 
dei uma patesca grande de que carecia, a fim de con- 
tinuar na faina de suspender aquella ancora. Pouco 
tempo depois pediu o commandante permissão de 
vir a meu bordo, e participou-me que o apparelho 
de virar ao cabrestante tinha rebentado com a força 
que dava a corrente, e que n'este incidente um 
marinheiro tinha partido nas duas pernas. Mandei 
immediatamente os facultativos da divisão a bordo 
da «Palmellas, o o marinheiro foi em seguida en- 
viado para o* hospital, authorisando eu o comman- 
dante a requisitar do arsenal da marinha o au- 
xilio que fosse preciso para suspender os seus fer- 
ros, 

A requisição do commandante foi immediata- 
mente satisfeita, e ao romper o dia seguinte estava 
um batelão atracado á corveta «Palmelkas com o 
sota patrão-mór, e tentando novamente suspender 
aneora, não o poderam fazer, apesar do esforço e 
meios empregados para o conseguir, Deliberei en- 
tão que o commandante requisitasse ferros e cor- 
rente em lugar do que tinha no fundo (pois que já 
tinha perdido um com 40 hyaças de corrente, e igual- 
mente a corveta «(Goa»), que devia largar sobre o 
batelão para depois serem convenientemente suspen- 
didos. Ao romper do dia seguinte (4) estavam as 
ancoras c correntes, enviadas com presteza pelo ar- 
sonal, proximas á corveta « Palmella», mas a força 
da vasante, com agua do monto e vento NNE,, fez 
com que & fragata que as conduzia fosse agua rbaixo 
fundear em Caxias até á baixamar, c velejando en- 
tão pôde atracar áquelle navio pelo meio dia. 

Apenas esta corveta começou a faina de reçe- 
ber os ferros e corrente, fiz signal de preparar para 
navégar, tendo anteriormente chamado os comman- 
dantes a bordo, para lhes dar novas instrucções, e 


COS 


vestido um cinto alto de volludo vermelho com 
fecho de madre-perola. 

As abas vão tomando novamente posse do 
lugar que occupavam nos vestidos ha alguns 
annos e que tinham abandonado, 

Vimos um vestido de velludo rouxo-ame- 
thysta com abas e não tendo a saia ornato al- 
gum. O corpo do vestido era inteiramente co- 
berto por um segundo corpo de rendas pretas, 
que chegava quasi até à cintura e cujas man 
curtas serviam de jockey ás mangas de velludo 
do vestido tambem ornadas de renda. | 

' Como este artigo não é soneto dispensa- 
mo-nos do procurar a chave de pratã para o fe- 
char, mas não podemos dispensar-nos de 
n'este ensejo fazer participar ás leitoras a spr- 
preza que nós mesmos tivemos. 

Não adivinham por mais que façam qual 
seja a ultima moda e asseguro-lhes que vão fu- 


gir della assim que a conheçam. ; 


Sabemos de senhoras que desmaiaram 
quando esta manhã romperam os .sellos que 
fechavam o ultimo figurino, que é uma inven- 
ção mais diabolica do que franceza, mais sur- 
probendente do quo elegante, quo espanta mais 
do que encanta, queaffugenta mais do que at- 
trahe, 

Acabaram as Julietas, sumiram-se as He- 
loisas, a mocidade é uma velharia inutil, o 
amor gelou, os raios de sol não teem brilho,as 
azas das borboletas desfizeram-se em pó, não 
ha sorrisos, nom relampagos que venham dos 
olhos, quebraram-se as pedras tumulares e as 
mortalhas fluctuam sobre as flores dos jardins. 


convenientes rendez-vous em caso de separação, e fa- 
zendo tambem signal 4 «D. João» para ter a machi- 
na prompta, como o ordenei a meu bordo, a fim de 
poder prestar qualquer auxilio de que porventura ca- 
recesse algum dos navios de véla no sabir a barra, 
na conformidade das minhas instrucções. 

Os navios velejaram pelas duas horas da tarde, 
segundo a ordem de marcha que lhes havia desi- 
gnado e se vê no registro dos signaes, isto é, a cor- 
veta «(om na testa da columna, «Bartholomeu 
Dias», «Infante D. João», e na retaguarda a «Pal- 
mella». Sahidas as corvetas barra óra, navegaram 
com vente NNE. ao rumo conveniente para montar 
o cabo de 8. Vicente,o que teve lugar no dia seguin- 
te pelas onze da manhã, e tornando-se o vento mui 
bonançoso e variavel no quadrante de NE, só na 
noute de 6 pudémos tomar a altura do cabo de San- 
ta Maria, 

Com aragens sempre variaveis os navios sepa- 

raram-se na noute de 7 para 8, mas ao meio dia se- 
guinte avistei as tres corvetas a E. do cabo de S, 
Vicente, e mui proximas da terra, vindo, pelas tres 
da tarde, virar em roda por centra marcha em fren- 
tec a tres milhas de distancia da Ponta da Pieda- 
de, na bahia de Lagos, de cuja paragem en- 
viei uma communicação felegraphica a y. exe.” 
- Como estivesse adiantado o praso marcado pa- 
ra esto limitado cruzeiro , seguiram os navios na 
primeira ordem de marcha para O., a fim de tomar 
o cabo do S, Vicente, que montaram n'essa noute 
com vento bonançoso à vista do pharol. 

No dia 9 as corvetas navegaram na segunda e 
terceira ordens simples ao rumo do N., mas q 
benança e aragens variaveis levaram-me a fazer- 
Ibes signal á noute de ganharem barlavento quan- 
to possivel e sem formatura; e reunindo-zse do 
manhã, posto que alguns dos navios a maior dis- 
tancia, só poderam chegar ao cabo do Espichel 
ao romper do dia 13, menos a «Palmella», que, 
tendo-se alongado no bordo, NO , só antes do meio 
dia se pôde reunir á divisão. : 

Tendo, pois, excedido já o tempo marcado para 
tal cruzeiro, e querendo aproveitar uma eccasião 
favoravel para os navios entrarem sem auxilio de 
reboque, fiz signal ás corvetas para demandarem a 
barra e suas respectivas amarrações seguindo, os 
navios na ordem inversa das antiguidades de seus 
commandantes, e fazendo apromptar as machinas 
das corvetas «D. João» e «Bartholomeu Dias«, pa- 
ra que, sendo estes os ultimos navios que devism 
entrar a barra, pudéssem prestar qualquer auxilio 
de que as-corvetas de véla carecessem em razão da 
fraca viração e adiantada hora da maré, não só na 
barra, como depois subindo o Tejo contra à vazante; 
mas a viração refrescou, e ás duas e meia estavam 
já todas dentro de torres, e ás tres e meia nas suas 
respectivas boias sem a menor avaria, tendo só a 
lastimar os desastres occorridos dentro do Tejo, & 
bordo das corvetas «D. João», «Palmella» e «Goa», 
no dia 2 do corrente surtos em frente de Ribamar, 
como antes da sahida participei a v. exe. 

Devo tambem mencionar aqui, visto que ainda 
o não participei a v. exc*, que no dia 3 deu-so 
tambem uma occorrencia que podia tornar-se grave, 
mas de que não resultou maior avaria. Um escaler 
da corveta «D. João» que trazia a seu bordo um 
guarda marinha com a participação official do de- 
sastro alli anteriormente occorrido , e que aca- 
bo ha pouco de referir, virou-se ao portaló, e 
indo agua abaixo com a grande força da corren- 
to é aguas do monte, salyou-se a sua guarnição de 
pretos sobre a quilha, e n'um bote que se achava 
proximo. Arreou-se immediatamente um escaler da 
«Bartholomeu Dias», e da «Palmella» largou outro 
em soecorro, « da «D. João» foram dous, mas, que- 
rendo o guardião que foi de meu bordo, e julgo que 
um official que ia em um dos escaleres da «D João», 
rebocar o escaler virado, auxiliados pelas outras em- 
barcações mandadas em auxilio, foram com a força 
da corrente até quasi entre torres, pelo quê fiz signal 
aos navios para chamarem os escaleres a bordo, e à 
«D. João» para apromptar a machina, com o receio 
que o vento NE. e tal força da vazante os levasse 
barra fóra, e talvez em risco; felizmente os escale- 
res poderam tomar a ponta de areia proxima ao Bo- 
gio, e aproveitando a revessa da maré, conduziram o 
escaler virado até ao lugar mais conveniente proximo 
da Trafaria, e alli esgotando-o regressou para a cor- 
veta « D. João», tripulado pela sua corajosa e inter- 
pida guarnição, que salvou toda a palamenta e boias 
de salvação lançadas em seu soccorro, perdendo ape- 
nas o seu ancorete. Em seguida recommendei ao 
commandante aquellas praças da tripulação do esca- 
ler que estivessem no caso de poderem ser promovi- 
das. 


E' para sentir que a demora da corveta «In- 
fante D. JoÃo» em chegar ao Tejo na sua viagem de 
Inglaterra não permittisse a sahida da divisão na- 
val em.tempo mais regular para taes exercicios, 
porque na estação aetual os ventos dos quadrantes 
mais dominantes costumam ser tempestuosos e me- 
nos proprios para evoluções navaes, pelo menos sobre 
uma costa. 


Com o tempo bonançoso que os navios tiveram 
no seu cruzeiro não poderei com affouteza formar opi- 
nião mais segura das qualidades nauticus das cor- 
votas «Infante D. João» e «Duque de Palmolla» ; 
mas, pelo que observei, estes dous navios andam 
muito bem com bonança folgada, acompanhando em 
gaveas arreadas, igualmento como a corveta Goa», 
à «Bartholomeu Dias», tendo o seu panno todo lar- 
go, mas desde que apparece uma briza mais fresca, 
mesmo sem haver vaga, os navios, principalmente a 
«D. João», teem um grande abatimento que lhes faz 

rder toda a vantagem da marcha que tinham em 
nança, ou devessem conservar com o vento mais 
regular. 


Não me julgo habilitado a explicar este fa cto 
porque não entendo de construcções navaes, mas aos 
homens de sciencia compete investigar se elle pro- 
cade da collocação dos mastros ou de outras causas: 
Recorrendo porém á pratica, parece-me que as maio- 
res oscillações de popa á proa que se notam na cor- 
veta «Infante D. João», apenas o vento-se turna 
mais fresco, e que virão a verificar-se na «Palmella« 
so ella se estabelecer interiormente nas mesmas con- 
dições depois de receber a macbina, visto serem na- 
vios identicos; o que de certo contribue para lhe pa- 


e | 


Apagado o sol,ó a tocha funenaria que alumia 
a terra. — E' moda ser velha. 

Respire alto a leitora que parasi em voz 
baixa já so alegrou com a ruga traiçoeira,que 
lhe sulcou o rosto o com o cabello ousado que 
lhe veio pratear a cabeça. — E” moda ser ve- 
lha, que aésim o proclama e ordena o mais ro- 
cente figurino, que entre ramos de camelias 
nos chega de Pariz, onde os salões a esta hora 
vestidos de gala se aquecem ao fogo scintiilan- 
te dos fogões o se preparam para as bellezas 
em voga e que mais reinam receberem a sua 
côrte. Não é Diana, fugindo das invernaes 
tristezas dos bosques,que virá ostentar sua ele- 
gante e robusta belleza n'estes templos do 
amor; não é Venus que surgirá das espumas 
ou ninhos de renda que se abrigam nos leitos 
para espalhar perfume e encantos nos dourados 
galões : é Ninon de Lenclos que vem fugida do 
seculo do grande rei para em pleno seculo 
XIX nos seduzir a todos com o véu melanco - 
lico da sua pallidez, engastada em bastos an- 
neis de cabellos brancos, que se escondem gar- 
bosamente sob os elegantes ornatos de uma 
touca, da qual se destacam fitas, rendas e flo- 
res. E Sd 

- E assim que nos apparece no ultimo figu- 
rino o busto de uma elegantissima senhora en- 
tro quatro figuras de senhoras moças e delam- 
bidas. 

Vivam, portanto, as velhas,que nos apro- 


ximam mais do tempo de 


ádio. 


- 


q 


se não provém da posição d 


ralysar o andamento, 
+ tem por ce 


mastros, como acima refiro I 
gue origem na collocação dos maiores pesos 


ávante do centro de gravidade e de fluctua 
prática, pois, parece aconselhar que para 
ou remediar este inconveniente,que navegan 
uma costa com vento de travessia póde ser de conse- 
quencias fataes,se alliviem quanto possivel os maio- 


« rés pezos na proa do navio. Que se modifique o menos 
- proprio systema, ultimamente adoptado em siguns 


* eseovens, mas is 


dos nossos navios de guerra, é que se encontra no 
navio em questão, de ge dar na mastreação da proa 
esma guinda de mastaréus e laes de vergas quo 
os navios podem supportar no mastro grande, p:T- 
quanto a msstreação da proa, pelo menos no novo 
systema de construcções e com tal posição de mas- 
tros, não tem o mesmo Apoio que o mastro grando, 
pois que as adelgaçadas fórmas que estes navios 
teem nas respectivas amuras, dando-lhes vantagens 
para seguir a vapor, tiram-lhes por certo & neccssa- 
ria resistencia pela menor deslocação do fluido, Poa 
poderem supportar o esforço que lhes deve produzir 
uma tal guinda e correspondente área de panno, 

Ora mesmo que este cerceamento de panno á proa, 
lhes podesse desequilibrar as suas qualidades nauti- 
car, em tal caso poderia haver uma compensação 
com a diminuição de panno á ré, e uma armação á 
barca, hoje muito usada em navios a vapor, talvez 
do muito maior tonelagom do que as corvetas em 
questão, traxia 4 vantagem do návio poder reduzir & 
gua guarnição, e, por conseguinte, arrumar manti- 
mentos e aguada para maior numero de dias. 

A tendencia que a corveta «D, Jolio» tom para 
mergulhar & proa faz com que o gurupés d'esto na- 
vio, que mesmo em circumstancias de maior estabi- 
lidade parece estar baixo e talvez pouco arrufado, 
corra o perigo de partir-se de encontro à maior vaga, 
pondo assim em risco o mastro de traqueto. 

Nota-se tambem nos dous navios «D. João» e 
«Palmella» dificuldade em suspender os seus fer- 
ros, pela menos conveniente construcção dos seus 
to é simples questão do melhor fór- 
ma e nova fundição. Não é para estranhar que em 
navios começados & construir entre nós segundo o 
novo systema de contrucção naval, para indistincta- 
mente navegarem à véla ea vapor, appareçam estos 
defoitos, talvez de facil Teparação, quando é certo 
que mesmo pelo systema antigo, entre nações cujos 
estaleiros vergam sob o peso de suas construcções, 
so toem dado casos de grandes modificações depois 
de vasos cahirem n'sgua,ou de innavogabilidade por 
falta da necessaria estabilidade, ou de. pessimas 
condições nauticas de taes navios. E' com repugnan- 
cia que satisfaço a esta parte do relatorio, em vir- 
tude do que me foi ordenado, pelas minhas nenhu- 
"mas habilitações em construcção naval, e expondo 
com gingeleza a minha humilde opinião a tal respei- 
to, espero merecer indulgencia nos entendidos da 
muteria, O que v. exc.* go digno tomar estas reflo- 
“xões na consideração que merecem. . 

Pela cópia do caderno dos quartos, não só do na- 
vio chefe, como dos outros da divisão, e bem assim do 
registro dos signaes tanto do dia como de nouto, v. 
exc.* poderá conhecer, não só das evoluções que po- 
deram fazer-se em razão da bonança, e pouco tem- 
po de-cruzeiro, como de todos os mais exercicios que 
tiveram lugar tanto sob véla como fundeados em 


fronte de Kibamar; e permitta-me v. exc.* dizer que, 


“pé os exercitos de terra na paz se preparam para à 


guerra, não é mengs certo que os exercicios regula- 
res à bordo dos navios mesmo fundeados adrestam 
as equipagens para o seu melhor desenvolvimento 
no alto mar. Lisomjeio-me, pois, de que os quinzo 
dias que os navios estiveram 'surtos abaixo da torre 
de Belem não foram pe para à instrucção da 
marinhagem, q que 8 derá conseguir-se conser- 
vando quanto possivel às guarnições a bordo, e evi- 
tando o inconveniente systema de passagem conti- 
nua dos marinheiros, de uns para 08 outros navios. 

Junto encontrará y.exe.* os mappas de postos 
e fainas gerses, e bem assim as derrotas e calculos 
em uso n4 navegação feitos pelos officiaes dosdiversos 
navios dá divisão, além da cópia authentica dos ca- 
dernos dos quartos e mais documentos a que já me 
referi n'esto relatorio; e pelo que respeita ao deter- 
minado no ultimo paragrapho das minhas instruc- 
“ções, satisfaço em vfficio separado. 

Se não cumpri, como devia quanto ia v. exe 
me foi determinado, a falta não será por certo 
nascida de omissão voluntaria, ou inenos desejo do 
contribuir quanto em mim eniba para a melhor ins- 
trucção e disciplina das guarnições dos nossos. na- 


o 


vios de guerra, mas sim por causas que eu proprio, 


me não é dado remediar. 
Deus guardo a v exe" Bordo da corveta «Bar- 


E 
se att A 


) 


e mencionar as demons- 
| e saudade que por tão 
patenteado os dignos babi- 
Quendo sind vivo o falle- 


d'esta villa 


pe os: 
tantes 


do sobre cido, mas já gravemente enfermo, a Socieda- 


h 
. 


de Recreativa, em demonstração de seu pe- 
sar, suspendeu uma reunião de familias que 


por essa cccasião tinha tencionado dar, O 


facto da sua morte causou um sentimento 
tão goral, que não se via uma sÓ pessoá quo 


não revelasse no rosto a verdadeira dôr, e 
nasceu logo a ideia de se mandar dizer uma 
missa por alma do finado, ideia que foi ge- 
ralmente apoiada, e tanto que a direcção da 
sociedade convidou 08 seus socios para assis- 
tirem á mesma, o que teve lugar no setimo 
dia do fallecimento na capella do Nossa Senho- 
ra da Lapa,aondo 0 virtuoso juiz so acha se- 
pultado, assistindo igualmente as authoridades 
e um crescido numero de cavalheiros e algumas 
senhoras. À 

A corporação judicial tambem nó dia 25 
mandou na mesma capella rezar uma outra 
missa é cantar um responso por alma do falle- 
eido, tendo préviamente feito um convite a to- 
dos os cavalheiros da terra para assistirem 
áquelle acto, mandando forrar do crepes toda 
a capella e collocar em cima da campa do fi- 
nado uma magestosa éça; e na verdade foi 
uma imponente demonstração do sentimento, 
porque não só.a concorrencia foi geral, appa- 
recondo bastantes senhoras, mas ainda porque 
o contador e escrivães do juizo tiveram a bo- 
nita e delicada ideia de se collocarem em vol- 
ta da éça com tochas accezas,e ahi se conser- 
varam todo o tempo que duraram os officios 
religiosos. 

São simples estas demonstrações, mas são 
dignas de menção por serem espontaneas e 
feitas a um magistrado dignistimo, que no 
curto espaço que aqui residiu soube captar a 
estima publica. Sirva de exemplo áquelles que 
teem por norma fazerem-se respeitados pelo 
terror, orgulho e despotismo: a estima, res- 
peito e consideração publica £ó se adquirem 
pela boa educação, pela boa administração da 
justiça o pelas honradas qualidades, quo em 
subido grau reunia o fallecido, e pelas quaes 
deixou o seu honrado nome gravado nos co- 
rações dos habitantes de todo este concelho. 
Sirva tambem para satisfação e glória dos. fi- 
lhos, irmãos e amigos do finado, a quem acom- 
panhamos na sua justa dôr. 

Acham-se em perigo de vida o reverendo 
José Leite do Souto, abbade da freguezia do 
Salvador de Ruivães, eo reverendo João Bar- 
roso Pereira Capello, abbade da freguezia de 
S. Miguel das Aves, d'este concelho, ambos 
dignos e honrados sacerdotes,que gosavam da 
estima e consideração de seus comparochia- 
nos. Qualquer das duas parochias tem bom 


rendimento, mas a segunda é superior á pri-| 


meira, e fica gde á fabrica da fiação de 
Negrellos e a Santo Thyrso. 

Consta que já se andam fazendo estu- 
dos para a via ferrea do Porto a Braga, e 
que ella não passa por esta villa. Não soi 
o que ha de verdado a esto respeito, mas é 
de lastimar se assim acontecer, apesar de ha- 
vor aqui pessoas tão esclarecidas que enten- 
dem e dizem que tal passagem seria uma 
calamidade para a terra ! Pobre gente! in- 


| folia terra |! Mas sem fazer caso do uma tal 


obreza do espirito, d'aqui rogamos aos res- 
peitaveis cavalheiros que abundam na villa, 
& zelosa e intelligento camara municipal, 


tholomeu Dias», surta no Tejo, 19 de novembro de honra e glória do municipio, o ás mais au- 


1864. —Ill.ro e exe "º gnr. visconde de Sonres Fran- 


Sousa, capitão de mar é guerra, comnandante 
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Provincias 


BRAGA 27 DE NOVEMBRO - (Do nos- 
so correspondente) — Espalhou se por aqui ho- 
je de taçde a noticia de quo houvora grave de- 
sordem na Povoa de Lanhoso entre o povy de 
algumas freguezias e a força militar, quo alli 
so uchava. AA, 

As versões do caso eram muito diversas e 
algumas d'ellas rezavam até de um numero de 
mortes e ferimentos digno de um Solpherino 
em ponto pequeno. Vem aqui o dictado de que 
quem conta um conto sempre acrescenta um 
ponto. 

Tractando de me informar da verdade pa- 
ra dar conhecimento d'ella aos leitores do 
«Commercio», pude colher as seguintes infor- 
mações, que teuho por seguras. 

- Estando pronunciado um radre, que nas 
preteritas eloições roubára a urna numa das 


- , 


- 


] 


IN 


4 
j 
i 


| 
| 
R 


| “ o . . N . 
A oa À a que, pel os que as | 
co, major general da armada. — Antonio Sergio de |toridádes, e e gi ot Ra 


| 


o as instituições facilitam, peçam e mostrem 
o quanto este concelho e villa são dignos de 
ser contemplados com um tal melhoramento, 

Por hoje nada mais, mas breve lho no- 
ticiarei o dalerivolWirtiito das obras muni- 
cipaes do concelho, e principalmente da villa. 


PENAFIEL 26 DE NOVEMBRO — 


(Do «Seculo XIX +:) — Terminou ante-hon-. 


tem (24) a feira de S. Martinho. Em outro 
tempo uma das maiores foiras annuaes do rei- 
no, descendo de anno para anno, é hoje apenas 
um mercado regularmente concorrido. Op- 
portunamento daremos o resumo das opera - 
ções merçantis, quo so verificaram em todo o 
decurso da feira. O mercado do ultimo dia 
foi pessimo, attento o dia desfavoravel que es- 
tove. cia 

— Tentou contra a vida ante-hontem um 
rapaz, morador ahi paraa rua de Cimo do 
Villa. À causa que influiu em tão funesta ro - 
solução ignoramol-a, 


* 


a 


BARCELLOS 27 DE NOVEMBRO — 
(Do «Jornal do Puvos:) —O enr.presidente da 


assembleas d'aquelle tirculo, foram enviados | camara recebeu um officio do governo civil 


ao administrador os mandados de prisão, é 
“tendo esta authoridade tido uma denuncia de 
que o mencionado individuo estava em cása, 
tractou de captural-o, levando para isso-com- 
sigo uma força do destacamento que estava na 
Povoa. A força chegou de noute go seu desti- 
no e cercou a casa; reuniu-se então algum po- 
vo, que facilmente foi disperso pela força; n'es- 
sa occasião disparou-se de dentro da casa cer- 
cada um tiro,que não feriu pessoa alguma. Che: 
gado o dia, entrou a força dentro de casa, foz 
a competente busca, e, não encontrando quem 
procurava, retirou-se: n'esta occasião tocou a 
rebate em duas freguezias o alguas tiros foram 
disparados contraos soldados; estes, seguindo 
o seu caminho, recolheram-se á Povoa, onde 
até à hora om que escrevo ha completo socego. 


Quinta-feira termina o tempo d'equelle: 


destacamento, tendo, por isso, de sor rendido : 


consta-mo que irá então maior numero de 


praças. * 

=— Principiaram hontem as audiencias go- 
raes. Foi julgado um réu accusado de homi- 
cidio voluntario. O réu é da freguezia de Rui- 
lhe. Tendo o jury dado os quesitos por prova- 
dos,o juiz pronunciou a sentença de pena ul- 
tima. | | As 

— Na revista dos jornaes que a «Gazeta 
de Portugal» costuma fazer encontrei hontem, 
referindo-se ao «Bracarense» de 23, pouco 
mais ou menos o seguinte: ' 

« Faz polemica com o correspondente bra- 
carense do «Commercio do Porto» por causa 
do serviço do correio. » 

Procurei o alludido jornal o vi que o collega 
so queixava de que eu lhe atirava a luva mas. 
que elle estará prompto a levantal-a : ainda 
bem que me fez o obsequio de reproduzir o que 
eu a esse respeito escrevi na penultima cor-. 
respondencia, e por onde se prova que não 
atirei luva nenhuma, pois que os primeiros ti- 
ros foram dados pelo collega. O que disse en- 
tão, affirmo-o e confirmo-o hoje. 


. e Tee ces e 


VILLA NOVA DE FAMALICÃO 27 


DE NOVEMBRO—(Do nosso corresponden-. 


d'este districto em que lhe faz corto que o con- 
selho de districto approvou o traçado da estra- 
da d'esta villa á ponte das taboas, o que breve 
terão começo os trabalhos; outrosim lhe officia 
que vai ser estudada pelo respectivo engonhei- 
ro a estrada d'esta villa a Prado proximida- 
des do Vau do Bico, 

E' para louvarmes cata medida, e as autho- 
ridades que assim procuram o melhoramento 
do concelho tornam-se credoras da estima 
d'esto povo. 

— Continia a sustentar-so à circulação de 
coroas falsas e mocdas de dous tostõos. 

E' preciso descobrir os agentes. 

Tem continuado a chover espantosamento; 
o rio não tem crescido em relação 4 chuva quo 
aqui cahoe. 


MOTICLARIO 


Naufragio do briguc Dlana. — 
Q brigue sueco «Diana», que ne sabbado 
naafragou ao sul da barra do Douro, nas pe- |- 


dras do Cachão, está completamente desteito. 
Nada se pôde salvar delle. Dizem que apenas 
o capitão salvou algum dinheire, que amar- 
rou á coleira de um cão de bordo. 


Preparativos para a exposição. 
— À direcção da Sociedade do Palacio de 


Crystal decidiu arrendar o sorviço dos restau- 
rantes e cafés do primeira e segunda classe, 


nos salões para este fim destinados, durante a 


exposição internacional, isto é, desde 21 de 
agosto a 31 de dezembro de 1865. 


N'esto sentido publicou os competentes 
annuncios. , 
Suffragios.-A direcção da Sociedade 


Monte-Pio Musical Portuense faz hoje celebrar | 


na igreja do Terço uma missa de «requiem» e 
responso pelas almas dos seus socios honora- 
rios e contribuintes já fallecidos: 
Para esta solemnidade funcraria convidou 
todos os membros da dita sociedade. 
Concurso na Academia Polyte- 
chnica. — Tem hoje lugar na Academia Po- 


te) —Tendo-lhe noticiado o falecimento do lytechnica a 3.º prova-theorica dos tros con- 
juiz de direito d'esta comarca, o dr. Agosti- correntes á substituição das cadeiras de oco- 
nho Joaquim de Oliveira Coelho, não devo momia politica e commercio. 


| O ponto sougórkie versa a prelecção 
direito commercial: — Das companhias — 
exposição critica da legislação que as regula. 
Com esta 3.º lição ficam 
provas theoricas que tinham a dar os concor- 
rentes, faltando depois só as provas práticas, 
que terão lugar no dia 2 de dezembro. Findas, 
estas verifiçar-se-ha a votação sobre o mereci- 
mento dos concorrentes, | 
Assoclação Phylantropica das 
Artes Portuenses. —Hontom houve as- 
semblea geral da Associação Philantropica 


das Artes Portuenses para a discussão do 
projecto do estatutos, por se não ter reanido: 


numero legal do socios no dia 20. 

Presidiu o snr. José Joaquim-Pinto da 
Silva e serviram de secretarios os secretarios 
da direcção os surs. Celestino Candido do 
Cruzeiro Seixas e Joaquim da Silva. 

Depois de lida a acta da ultima assem- 
blea geral, entrou em discussão 'o projecto 
de estatutos, que foi approvado com tres po- 
quenas modificações 

Causa adiada. — Devia ser hontem 
julgada no tribunal do 2.º districto criminal, 
a causa que o snr. Ricardo Levinge Swift, 
move contra os enrs. Thomaz Sandeman Ju- 
niore seu irmão, por offensas corporaes. 

Era advogado da accusação o enr. Custo- 
dio José Vieira e da defeza o sor. Marcellino 
de Mattos. 

A sala da audiencia estava cheia de espe- 
ctadores. 

O julgamento foi adiado para as proximas 
audiencias geraes, a requerimento do advoga- 
do da defeza, em consequencia da falta do 
uma testemunha, que mandou attestado de 
doença. Ê k 

Rucendio.—Na noute de 26 para 27 do 
corrente deram as torres signal de incendio. 

Foi no palhoiro de uma quinta da rua de 
Salgueiros. 

O caseiro suppõe que o fogo fôra pegado 
por ladrões, porque já em uma das noutes an- 
teriores os tinha affugentado a tiro e por vezes 
lhe tentaram entrar na casa da residencia. 

Acudiram os visinhos e as bombasg porém, 
apesar dos soccorros promptos 6 activos esfor- 
ços, ardeu a casa e toda a palha que continha. 

O prejuizo é calculado em 2008000 réis. 

Progtesso. — No dia 1.º do proximo 
mez de dezembro começam as carreiras de di- 
ligencias diarias, da Companhia Viação Por- 
tuense, entre esta cidade e a villa de Fafe. 

O preço para cada passageiro é de 15600 
réis. 

E' mais um melhoramento de verdadeira 
utilidade publica, e como tal o.applaudimos. 

Theatro Iyrico.— Foi ainda fem re- 
sultado o 4.º concurso aberto para adjudicação 
da empreza do theatro lyrico do Porto. 

Sabemos que não foi adjudicada a empre- 
za, porém o que não sabemos é se foi por não 
haver concorrente ou se foi porque não era ac- 
ceitavel a proposta que, segundo nos constou, 
o snr. Lombardi se propunha apresentar. 

Ignoramos se a apresentou ou não. 

Agora o que resta saber é como o governo 
ha-de cumprir a obrigação que contrahiu, na 
escriptura de arrendamento do theatro, de 
dar companhia lyrica. 

Por emquanto ficaremos limitados a re- 
creios de musica instrumental, pois que,a exem- 
plo da coropanhia de instrumentistas france- 
zes,0s professores de musica d'esta cidade tra- 
ctam tambem de dar concertos instrumentaes. 

Cautelia com as criadas. — Uma 
senhora, moradora no Jargo da Policia, man- 
dou hontem de manhã, na fórma do costumes, 
a sua criada Maria da Cunceição fazer as 
compras necessarias, dando-lho para ellas o di- 
nheiro preciso. tarada 

Como já era passado muito tempo e a cria- 
da no apparecia, suspeitou logo a ama quo 
ella tinha fugido, e que provavelmente não 
levára só o dinheiro das compras, o instigada 
por esta suspeita, tratou de ver so lhe faltaria 
alguma cousa, e effectivamente verificou a 
falta de diversos objectos, e entre estes algu- 
mas saias. 

Dar por isto e correr à regedoria da Sé a 
dar parte das gentilezas de Maria da Con- 
ceição foi pensado e feito. | 

O snr. regedor tomou as suas medidas, e 
tão promptas que hontem mesmo foi presa 
e recolhida na prisão do Aljube a criada in- 
fiel. Ainda lhe encontraram as saias e alguns 
dos objectos roubados, porém o dinheiro e um 
cobertor, que já tinha vendido, não apparece- 
ram. 


gheatro. =: Mr. Vello dou anto hontem 
no theatro de 8. João o ultimo espectaculo om 
seu beneficio. 

Da concorrencia póde dizer-se, por analo- 
gia, que, se mais mundo houvera, lá chegára. 

Não eram poucos os espectadores que, por 
falta do lugar, estavam de pé. 

Naprimeira parte (prestidigitação) teve o 
amavel prestidigitador applausos ás differen- 
tes sortes que executou. 

O intervallo da primeira á segunda parto 
foi prebenchido com a loteria de prendas oífe- 
recidas ao publico. 

Houve nos espectros luminosos alguns qua- 
dros novos, que foram applaudidos. Um d'ellos 
teve bis. 

No fim foi Mr. Velle victoriado com mui- 
tos applausos e uma chamada. 

Quando, no fim da loteria das prendas, di- 
rigindo palavras de agradecimento ao publico, 
declarou que só daria mais um espectaculo em 
benefício do fundo destinado á conclusão do 
monumento de D. Pedro V, recebeu tambem 
applausos. 

Este espectaculo,com que Mr. Velle se des- 
pede do publico portuense, devo realisar-se 
hoje. 

O habil prestidigitador regressa âmanhã a 
Lisboa. 

Publicação util. —O snr. José Lou- 
renço de Souza publicou o seu «Almanak do 
Porto e seu districto» para o anno de 1865 a 
a 1806. | 

E' o decimo almanak editado pelo snr. 
J. L. de Souza, que succossivamente tem me- 
lhorado esta utilissima publicação. 

O de 1865-1866 comprehende tambem um 
almanak postal, uma collecção de tabellas 
commerciaes, um esboço do calendario para 
1866, e outros esclarecimentos uteis ao publi. 
co em geral e ao commercio em particular. 

O que seria ? — Com esta epigraphe 
dá o jornal de Aveiro «Campeão das Provin - 
cias», de 26 do corrento, a seguinte noticia : 

« Na quarta-feira vinha no comboio do 
norte com destino á capital um sugeito bem 
trajado, quando no kilometro 299, proximo a 
Ovar, lhe cahiu o chapéu sobre a via. O pas- 
sageiro abriu inconsideradamente a porta da: 
carruagem e precipitou-se, sem que o impe- 
dissem as advertoncias dos seus companheiros 
de jornada. Alguem viu então o corpo do po- 
bre homem dar algumas voltas sobre si, como 

enna quo cabe n'um remoinho de vento, ca- 
hindo depois de costas, sem se poder voltar, 

E ' 


—. 


é em, Os que 


terminadas as | 


tados, 
tarreja, aproveitou o comboio 
ber o destino do passageiro, R 

Quando o comboio de Lisboa se aproxima- 


guem houve que seguindo 
o sul para sa= 


viu-se um homem parado no meio da via, com 
os cabellos em desordem, com as costas man- 
chadas de terra, e tartamudo. Era o passagei- 
ro do chapéu. Da machina fizeram-lhe signal 
para se desviar,o comboio affrouxou mais a an- 
dadura, mas o vulto conservava-se erecto, co- 
mo um marco, sem querer affastar-se do peri- 
go. Alguns homens que estavam em. terra, e 
tudo haviam presenciado, travaram-lhe dos 
braços, subtrahindo-o a uma morte inevitavel. 

Consta-nos que fôra depois conduzido a 
Estarreja, onde ficou, para d'ahi se dirigir á 
capital. | 

O que daria motivo a tudo isto? Seria a 
queda do chapéu ? ou estaria premeditado um 
suicidio ?» 

Producção de azeite. —(«Do Co- 
nimbricense»:)—A producção do azeitono dis- 
tricto de Coimbra, no anno de 1863, foi cal- 
culada em 56:250 alqueires, que vendidos a 
18500 réis (termo medio) produziriam a som- 
ma de 84:3755000 réis. Sendo porém o con- 
sumo no districto do Coimbra calculado em 
141:178 alqueires, teve por conseguinte o 
mesmo districto de importar 84:928 alqueires, 
que pelo mesmo preço de 19500 réis dão — 
127:3928000 réis. 

Licenças a funccionartoa judi- 
ciaes. —Em 25 do corrente foi pelo ministe- 
rio da justiça concedida licença ao bacharel 
Antonio Vieira de Sequeira Ferraz, juiz de 
direito da comarca de Val Passos, para que, 
som prejuizo das audiencias geraes, possa es- 
tar ausente do respectivo lugar por tempo de 
40 dias. 

A strychnina. — Parece-nos que ha 
mais- a ganhar do que a perder com a leitu- 


ra das seguintes linhas sobre uma substan- 


cia tão venenosa como é a strychniva : 

E' um alcaloide descoberto por Pelletier 
o Caventon na.fava de S. Ignacio, na noz 
vomica, e que só se encontra nos vegotaes ve- 
nenosos da tribu das strychnéas, d'onde lhe 
vem o nome. No estado de pureza, é branca, 
e apresenta-se na fórma de pequenos crys- 
taes prismaticos de quatro faces terminados 
por pyramides. O seu amargor é insupporta- 
vel, e é dotada de propriedades toxicas em 
extremo violentas. Cinco centigrammas de 
strychnina são de sobra para produzir terri- 
veis accidentes. 

+ Tomada em pequenas dóses, possue vir- 
tudes therapeuticas, actiia sobre os orgãos 
contraetis e póde ser proveitosa em certos ca- 
sos de paralysia: nesse caso é preciso empre- 
gala com a maior circumspecção e não ir 
além de cinco a dez milligrammas. O effeito 
produzido manifesta-se especialmente nas 
partes paralysadas. O doente sente uma co- 
michão particular, uma sensação ardente. Nos 
hemiplegicos, isto é, nosque teem paralytica 
só metado do corpo, é muito notavel o contras- 
te: a metado sã conserva-se no estado nor- 
mal, mas a outra metade passa por uma agi- 
tação extraordinaria. No mesmo caso ss acha 
a lingua; um lado não sente nada, o outro 
sente um sabor amargo, Se é tomada em 
maior dóge, ambas as partes do corpo recebem 
a sua acção tetanica, mas desigualmente. 

Em dóso therapeutica a strychnina exci- 
ta as funcções digestivas e cria appetite: 
acaba por determinar inteiriçamento no jogo 
dos musculos, um formigueiro geral e violen- 
to prurido na pells cabolluda, Este prurido é 
caracteristico; a morphina costuma proda- 
zil-o no rosto. Acontece muitas vezes que, nos 
primeiros dias, o medicamento não obra de 
repente, a sua acção manifesta-se por acci- 
dentes tetanicos. Por conseguinte, é essen- 
cial não augmentar as dóses e esperar. 

Em um homem são, um centigramma de 
strychnina tem uma acção muito pronuncia - 
da; dous ou tres centigrammos matam um 
cão grande e robusto. Absorvida em dóse 
forto, produz primeiro oppressão nas fontes, 
inteiriçamento dos musculos do queixo, rijeza 
dolorosa dos musculos posteriores do pesco- 
ço; rapidas sacudiduras musculares chama- 
das centelhas electricas, depois geral intoiriça- 
mento tetanico, immobilidade do thorax, sus- 
pensão. da respiração e da acção do coração, 
insensibilidade, côma e emfim a morte. Expli- 
ca-so a morto pela asphyxia que resulta do in- 
teiriçamento dos musculos da respiração. 

"O contra-venono da strychnina é agua 
iodada. No caso de envenenamento, é preciso 
recorrer immediatamente a emeticos energi- 
cos e depois prescrovor a agua iodada em 
grande quantidade. b 

E' tal o amargor da strychnina, que só 
em pilulas póde ser applicada. 


Club do silencio. — E' este o titulo 
de um club que se trata de formar em Pariz e 
do qual se ha-de fallar muito mais do que n'ol- 
le se fallará.Diz um artigo dos estatutos: «Nin- 
guem dirá nem uma palavra; o whist será o 
deus d'esta sociedade; as perguntas serão fei- 
tas por signaes, e as respostas por piscaduras 


dos olhos. A quem dormir não é permittido! 
roncar; quem bocojar deverá fazel-o de ma -. 


neira que não se ouça.» 


Esto club dará concorrentes 4 academia é| 


a outras instituições onde são inuteis os ora- 
dores. Não se diz como se farão as admissões, 
nem como se darão os votos sobro as candida- 
turas. 


O espirito francez quo so estraga em pala- 
vras, quererá renovar-se pelo silencio? E' 
uma questão que não pretendemos resolver, 
mas admiramos como um dos signaes do tempo 
esta creação de novo genero. O que melhor 
satisfaz ás necessidades intellectuaos, politi-. 
cas, artisticas é mundanas da nossa epocha, é 
o silencio. Um chiton universal é a divisa co 


ultimo esforço da imaginação. Nunca mais se. 
dirá que os francezes são tagarellas e que abu- | 


sam da conversação. 


Os reis, a França e à Inglater- 
ra, — Um dia M. de Tounens, de guarda- 
sol em punho, sabiu do França e foi á conquis- 
ta de um povo. Estudou-lhe a lingua, adoptou- 
lhe os costumos, e veio outro dia em que foi 
acclamado nos comicios da nação. Desde en- 
tão M. de Tounens assignou-se Orelio Anto- 
nio I, rei da Araucania e da Patagonia, eteve 
por conseguinte, o titulo de magestade. O di- 
reito a esse titulo, sanccionado pelo mais uni- 
versal suffragio, veio a ser interrompido pela 
violencia e pela mais flagrante traição, e Sua 
Magestade Orelio Antonio ficou sendo um rei 
som subditos, o voltou a França. Não ter 
subditos não era um grande mal; não ter di- 
nheiro era muito peior e a magestado decahida 
não tinha uma de xis. Resultou d'esta penu - 
ria que o principe errante o sem lista civil foi 
chamado po tribunal por nito pagar uma let - 
tra que assignára com o seu nome de sobera- 
no. Diz a «Gazeta dos Tribunaes» que o pro- 
sidente se limitou a jogar-lhe alguns gracejos, 


presenciaram o facto ficaram sobresal: 
y: E fitá atô Es 
É o 


a 


va a pequena velocidade da estação de Ovar, | de chimeras do que Othon, rei da Grecia, sin- 


Ed 


| dendimento da alfandega do Porto 


| 26 4 4 
| 


| 1 caixão com castanhas; J. J. Gonçalves, 2 caixões 


| RIO DE JANEIRO—Na barca Silencio, M J. 


" 


E Da = 


na 


ime) cos. | 
ra esta! Qua 


er chimericos? M.de ounens viveria mais 


ceramente despedido pelo seu povo, ou do que 
Sua Magestado Francisco de Napoles que fu- 
giu de traidores que o vendiam por consenti- 
mento unanime,ou do que Sua Alteza o conde 
de Chambord, que nunca reinou e nunca foi 
reconhecido pelo suffragio de nenhum povo ? 

Noticiou se ha poucos dias que fôra pro- 
clamada na Escocia a nova rainha dos bohe- 
mios. E" mais chimerico o titulo desta mages- 
tado symbolica? Disse-se que o maire de 
New-Castle a fôra visitar e lhe fizera presen- 
te de cinco libras. Se fosse om França, o mais 
insignificante de todos os maires mandava-o 
prender por dous soldados de policia, recla- 
mava 08 seus papeis, e punha-a á sombra. À 
Inglaterra dá esmolas a uma magestade de 
chinellos, a monarchica França deixa andar 
uma magestade sem exorcito pelos tribunaes 
de. policia correccional. 


0 e CEE 


Movimento das cadeias da Relação 
do Porto nodia 26 de novembro 


ENTROU | 

José Pedro Gonçalves Sanches, arguido 
de suspeito de assassinato. Está à disposição 
do juiz do 2.º districto criminal, 

| SAHIRAM 

Joaquim Ferreira, foi entregue ao snr. 
governador civil. Agostinho Antonio , foi 
absolvido pelo jury. Solto por alvará do juiz 
do 2.º districto criminal. 


CORHUNICADOS 
Dous pedidos 


Pede-se & exc.=* camara, com todo o respeito, o 
obsequio de mandar plantar quatro cyprestes ou 
quatro arvores apropriadas a semelhante fim, em 
volta do jazigo, no Prado do Repouso, do Frencisco 
de Almada. 

Pede-se tambem, e da mesma fórma, faça saber 
ao fiscal do cemiterio, para esto emendar.o erre dos 
geus subordinados, que as grades dos jazigos não fo- 
ram foitas, nem são certamente proprias, para servi- 
rem do enxugadouro de roups, como se via alli no 
ultimo domingo. 


' (449) dá | 


A nova medicina chamada do 
prompíto allívio 


O conselho de saude mandou perseguir os agen- 
tes da hoje muito acreditada medicina do dr. Rad- 
way. A propagação d'este systema medico, 6 os 
surprebendentes efeitos que delle se contam, são 
taes, que cauzam já terror a alguns fabricantes de 
tisanas. . 

N'esta terra sui generis a respeito de liberdade 
e restricções querem implantar á surrelfa o absurdo 
de que os doentes so não possam curar á sua vontade 


A medicina de Radway cura barato e depressa, | 


logo, fóra com ella; em quanto aos outros remedios 

secretos que se vendem, deixal-os, que trazem mais 
freguezcs às boticas * 

Queremos liberdade ampla, amplissima em todos 

| Os ramos ; abaixo todas as restricções. 


(441) 


CAMP VOMMBRORAR 
| alfandega do Porto + : 


"168:8315175 
cs ca o 11:0904840 


“179.9225015 


de2a 26 de novembro... ..ecrerre 
(Cem no din 28 ..,....c.. 


....+ 


sosprchos de sxparsação 


Novembro 28 
RIO GRANDE —lha barca Iris, À F,. Meneres, 


| 925,98 litros de vinho. 
ID 


EM—No patacho Marcial, J, L. dos Santos, 
com diversos generos, 


da Silva, 1 caixão com 1 imagem. 
| RPE Naa pra Joaquina, A. F. Velho, 1 cai- 
xão com nozes; 5 J Machado, 1 caixa com 1 retra- 
to; J. E dos Santos, 1790,2 litros do vinho. 
BAHIA —Na barca Bahiana, A L.da Silva & 
Filho, 1602,72 litros de vinho, 
IDEM—Na barca Maria & Amelia, Manoel Joa- 
quim, 1 cunhete com forragens; J. C. F. Soares, S0 
caúastras com alhos; A. F. Meneres, 1 caixão com 
quadros impressos. 
PERNAMBUCO —-No briguo Esperança, M. G, 
Soares, 3:000 pedras de ladrilho. 
LIVERPOOL — No vapor Braganza, Domingos 
Soares, 25 caixas com laranjas, M. Lucas. 18 ditas 
com ditas. j 
DUBLIN—Na escuna Maroim, L. M. de Olivei- 
ra, 50 bahus com cebolas; J. A. Pereira, 35 caixas 
com laranjas; J. A. Castanheira, 810 ceiras com fi- 


gos. 

HAMBURGO —Na escuna Deolinda,J, de Vas- 
concellos, 50 ceirss com figos; D. M. Feuerheerd 
Junior & C.*, 12 saccos com folha de louro e 1 vo- 
lume com doee ; J. D. Jorge, 100 arrobas com raspa 
de couro: J. A, Castanheira, 310 ceiras com figos 


Completa dessarga 


| Novembro 28 
PORTIMÃO—Hiate Engano. 


=. 


' Wermos de enrga 
vembro 28 


No 
NEW-YORK — Patacho Josepbiny, 162 ton. 
cap. Oliveira. 


Genoros despachados para consumo 
Novembro 25 e 26 

Asgucar—39 caixas, 346 saccas e 7 barricas. 

Arroz —520 saccas, 

Cafó—39 snccas 

Farinha de pau—8 saccas e 2 barricas. 

Tapioca—l barrica. 


Comnbrozdrerasshados cols 
eutiva 

Novembro 28 

Barras e feixes de ferro —6546. 

Aço em barra—924 caixas. 

Pranchões — 919, 

Tabons de Flandres — 149. 

Aduella—17554 paus. 


men €, 


se 


a. 


durimoesso dos vínbos e aguas- 


ardentes 
Novembro 28 
Litros 
DABPAORADO PARA DEPOSITO 
WADO o cms ato oa nda Sa a SR ds 534,24 
DNSPACHADO FABA CUSUUMO 
Vinho maduro........ coro ooo 1205988 
Dito bardo: .ccpabeco canis ntido 42738,44 
EM VILLA NOVA |. 
VINHO Dos sos css dedos cosoco 1068,48 
DKSPAONADO PARA SIFORTAÇÃO 
Vinhos sadet srenbieo ND MESA 4878,00 


4 
-— = — 


Praça de Lisboa 26 de novembro 


e 


' Rendimento da alfandega grande de 


Lisbon do dia 2a 25 do novembro. 221:4944109 
Idem no dia 26.....cccerecsese cs 4:8208351 
226:8145469 


- : + 
ndo é que direitos deixaram | goto 
Titulos de 5 acções do banco de 


| arribado por causa do tempo. 


| pag. ing. Millan. 


— Cotações cmiciaes 

1:80 

To ea iananto, uro 
é 80 de junho de 1864 


48 1), 8 481 
AB ad) 


Portugal. ecodecocece soc cevo 285 a E304000 
Banco Commercial do Porto... 2548 a 2565000 
» DÃO efe ps as do uia mo dio 1258 a 1805000 
gana Alliança cesaransa cr a.. Tl a 728000 
» Mercantil Portuense.,.. 2545:a 2568000 
Titulos de divida publica jsn- 
tigos] cacconasncsscroccesroo À q 2 
Titulosde divida publica jasues) 92 a 4 
Titulos de divida publica [das | 
tres oporações)....cscersessa 10  a12 
Papelmddda-.Socscerccceccao ,A6: “4 48 
—— Cambios 
DINIS egg a GE OU 
Londres... .. 60 d/v.. — » 
, : ” ] , 30 d d. a = 
Páritccccse 100 d/ .. bô2 
Hamburgo... 8m/d.. 473/, 
Amsterdam . 8m/d.. 42 5 
Genova..... 8m/d.. 628 
Napoles, . « « « 8m re 528 
Madrid ..0.. Bd «. 920 
Cadis. esco. 8 d/v.. 910 
» par 


Porto....ere 


"Fundos estrangeiros 
(Boletim teolegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 26 de novembro — 3 por 
cento consolidado 48— 8 dito diferido 43,10. 
Bolsa de Pariz,em 26 de novembro—3 por cento 
fruncoz 64,95 —4 1/, dito 92,20. . 
Bolsa do Londres,em 26 de novembro— Consoli- 
dados 89 7/,—3 por cento portuguezes 48, 
| 


[4 MÉÀ e aca qe mim ie a non ia ce o ia na a na a 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CTRURGICA DO PORTO 


Maxima temperatura 15,2 

Minima » 10,0 

Quantidade de ozono 8,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P, A. Diss. =. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ ; 


Sabbado 26 de novembro ás 9 horas da manhã 


Tempe- 
“ratura 


Pressão 


Lisboa... .. 14,0 |NNOmod|Mt,º nub. 
Perto ses... 13,4 |NO. fra | Nublado 
Guarda | nub 
Moncorvo ... 

- al - NOT Ma tro 

“| Temperatura maxima... ... 15,6 

Lisboa, «e... |emperaara Minima, esse 13,1 

' ' isboa—chão. in 4 : 
ge domar Porto-agitado 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
gidas ao nivel do mar, sig = | 

Observatorio moteorologico, do infante D. Luis. 
-() director, Fradesao da Silveira. 


Boletim meteorologico | 


TRANSMIITIDO DO OB3ERVATORIO DE PARIS EM 26 DE 
NOVEMBRO 

Tempestade no N. O. da Europa. Barometro em 

731 em Nairne,733 no Helder, 740 (?) cm S. Petera- 
bourgo. | 


- — prada vp 


PARTE RAMETSBA 


Vorto 33 € 28 de novembro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Idem 29 do novembro 
ke 7 mMnIA GONAS DA MANHÃ 


Fica fora da barra : ada d+ 
Vapores ing. Beta, Castilian e Alexandra. 
Barca Felix. . oo To 
Brigues ing. Avalon e Flash. 
Patachos Souza & C.º, e ing. 
Isabella Hunter e Magic. 

Escuna ing. Caspar, 


Um hinte. 


Havour Grace, 


Ed 


O vapor ing. Betni vem de Londres em 7 dias 
com fazendas a D. M. Feuorheerd Junior & C* o A, 
Miller & C,* | 


O vapor ing. Castilian vem de Liverpool por 
Vigo em 1? dias com fazendas a F. Chamiço Filho & 
Uva. : ' | 


4 1 


O vapor ing. Alexandra vem de Glasgow por 
Vigo em 9 dias com fazendas a C. Coverley. | 


movimento maritimo de diversos 
— " portosdoreclno |. 


Lisboa 25 de novembro 
- ENTRADAS 
VALENCIA (o escalas) 24 dias—Falucho hesp. 
Joveu Ignacio. Destina-se para S. Sobastião o vem 


LONDRES 6 dias—Vapor ing: Seindian. 
Não sabiu embarcação alguma, ds da 
Idem 326 


. ENTRADAS dia 
Í ILHA DA MADEIRA tO horas— Vapor Losi- 


tania. | 
TERRA NOVA 14 dias— Escuna ing. ? 
PALERMO E GIBRALTAR T dis Vapor 


DOVER 6 dias—Vapor de guerra amer. 

mento. 1 | , 
e: SABIDAS 
SETUBAL —Brigue din. Aegir. 
HAVRE—Barca fr. Porto Rico. 
BAYONA —Escuna fr. Marie. 
NAPOLES —Escuna ing. Torbay Lass 

- MALAGA-—Escuna ing. Annie Grant, 
GENOVA-—Escuna ing. Haidés, | nad 


Bacra- 


Figueira 25 a 27 de novembro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Caminha 25 a 27 de novembro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, . 
Vianna 26 de novembro 

ENTRADAS 

TERRA NOVA 27 dias—Escuna ing. Violet, 

cap. Thomaz Kilman. | 

Não sabiu embarcação alguma, | 

Idem 297 . 

Não entrou nem esabiu embarcação alguma, 

Idem 28 

SETUBAL — iate Aguia, mestre Machado, gal 

v arroz (arribado). 

Não sabiu embarcação alguma. , 


era o 7 e LR 2 oro 


- 


1. 


movimento maritimo estrangeiro 
som reisção a poriosde Portugal 


ENTBADAS - 
Em o Havre, o Eugenio, do Porto, 
Em Gravesend, o Alberta do Faro,e o 
Ware, do Porto. 
Em Fowey, o Zoe, de Villa Nova, com 


20 de nov. 
19 ss 


» o 
agua aberta, avaria na mastreação e ve- 
lame. : = 
» » Em Bristol,o Queen of tho Taff, do Porto. 
“»- » Em Swansea, o Ford Mill, de Lisboa. 
20 » Em Liverpool, o D. Jenkins, de Lisboa. 
19 » Em Deal, o Polly, de Faro,c o Princess 


Royal, dy Porto; ambos para Hull, 
SAHIDAS 
21 de nov. D> Havre, o D. Fernando, para o Porto; o 
o Santa Cruz, para Lisboa, 


20 » De Gravesend,o Frederick, para Lisboa, 
19 >» Ds Hull,o Earlof Gray, para Lisboa. 
20 » -DeDoal,o vapor Beta, para o Porto. 


PASSARAM O EUND 
16 de nov. O Johann, de Riga para o Porto, 


a doada OS Tune 5 na add 


Telegraphia clectrica 
(Dirigido d Associação Commerciul) 


Lisboa 27 de movembro 


ENTRADAS 

NEW-YORRK 50 dias—Patacho ban. Lahemi. 
BAHIDAS 
LONDRES—Vapor Lisboa, 
PORTO — Barca Claudina. . 
NEW-CASTLE— Escuna ing. Racoon. 
OSTERRISOER —Barca norueg. Princo Albert 
OSTERRISER —Brigue norueg: Medea. 
SOUTHAMPTON— Escuna ing. Prido of the 
Lauth. | 

SUYRNA—Brigue din. Mercurias, 
OSTERRISER — Barca. din. Orien. 

Idem 28 . 


ENTRADAS 
LIVERPOOL E FALMOUTH 10 dias—Va- 
por IDE. Galileo. 
- | LIVERPOOL 5 e meio dias— Vapor ing. Hei- 
Ber canos : 


BAHIDAS 
LIVORNE— Patacho ing. Isabella, 


SANTOS-—Barca rus. Helios. 


“* OSTERRISON— Barca nor. Sbulda, 
S. THOME'—Brigue Rio Ave. 
PORTOS DO ALGARVE —Vapor Lusitania, 


CORREIO DEHOJE 


Lisboa 28 de novembro 


(Corresp. part. do «Commorcio do Portos) 


Disse na minha ultima quaes os pontos 
mais importantes do despacho dado pelo snr. 
ministro das obras publicas aos protestos e re- 
presentações feitas por alguns subscriptores do 
Banco Lusitano contra a validade das eleições 
effectuadas no mez de setembro do corrente 
mez,e por ser de muito interesse para essa pra- 


* ga saber o modo como se resolveu esta penden- 


cia, dou hoje na integra cópia fiel d'este impor- 
tante documento : | 
Cória — Despacho 


« Dificrentes accionistas do Banco Luzita- 
no representaram e protestaram contra a cons- 
tituição das assembleas geraes que tiveram lu- 
gar nos dias 14 e 26 do mez de setembro do 
anno corrente. São fundamento das represen- 


“tações e protestos : 


1.º Terem sido muitas procurações pas- 
gadas a um só accionista, e por este depois 
substabelecidas em diversos, violando-se as- 
sim o artigo 12 dos estatutos. | 

2.º Serem um grande numero do procura- 
gões passadas com preterição de formalidades 
subsfanciaes. | P 
3.º Terem sido eleitos directores dous ac- 
cionistas, cujas acções não estavam averbadas 
com a antecedencia de tres mezes à reunião 
da assemblea geral, eque não podiam ser con- 
giderados accionistas primittivos por terem ad- 
quirido as acções por compra ou transferen- 
cia,sendo assim violados os artigos 24 e 26 dos 
estatutos, 

4,º finalmento, ter-se procedido simulta- 
neamente 4 eleição da meza da assembleia 
geral, e à de todos os cargos da sociedade 


« com violação do artigo 17 $ 10 dos estatutos, 
Vistas as representações do 30 de setem- |, 


Shonewald e Feliciano Augusto de Abreu, e 


violados manifestamente os artigos 24 e 26 


cionistas se não acham insqriptos nas listas 


maio, é são estas as unicas que o governo pó- 
de considerar authenticas para definir os di- 
reitos dos accionistas, a que serefere o artigo 
24; e tambem se não prova, nem podia provar- 
se queem 14 de setembro estes dous accionis- 
tas tivessem as suas acções averbadas com 
iutervallo de 3 mezes anteriores á assemblea 
geral, por isso, que os estatutos só foram ap- 
provados em' 11 de agosto, e antes de consti- 
tuido o Banco não podiater lugar transferen- 
cialguma de acções, porquo 08 subscriptores 
primitivos só poderiam prometter tranferir os 


“| seus direitos em tempo e occasião opportuna 


e pelo modo legal. ; 

- Provada, pois, a violação manifesta dos 
estatutos, tem o governo direito de ordenar, 
como ordena, que se considerem mullas as 
eleições dos referidos accionistas, 6 se proco- 
da á nova eleição polo modo legal. 

Não considero fundadas as queixas e pro- 
testos contra o modo por que se fizeram as 


cão da meza da assemblea geralo dos outros 


eleição em urnas separadas o em listas distin- 
ctas, do methodo seguido não resulta inconve- 
niente algum, mas tambem porque o artigo 
17 dos estatutos determina quaes sejam as at- 
tribuições da assemblea ;geral, e entre estas 
lhe competo proceder às. differentes eleições, 
mas não declara o methodo que so deve se- 
guir no processo eleitoral. 

Não houve, pois, violação nem da letra 
nem do espirito do estatuto. E' esta uma 
questão de methodo quo convem tambem re- 
gular para o futuro para cortar duvidas no 


- | regulamento interno. 


Seja lançado este despacho no livro de 


recção do Banco para que seja “cumprido na 
parte que se refere no 3.º ponto de queixas 
o ao modo de evitar futuras contestações. 
Paço, em 24 de novembro de 1864. João 
Crisostomo d'Abreu e Souza.» . 

“Sahiu hoje a corveta «Sagres» do dique 
para entrar a corveta «Coa». 

Continuam com actividado os preparati- 
vos para a sahida da-divisão,expedicionaria ao 
Brazil e Rio da Prata. | 

Vi hoje um trabalho estatistico muito 
curioso, relativo ao districto de Villa Real e 
feito por um empregado da repartição dos pe- 
zos e medidas. 

Consta d'esse trabalho que a população 
operaria do districto de Villa Real é de 
19:764 pessoas dos dois sexos, assim devi- 
didas: 


Concelho de Mezão-Frio.......... 
Concelho de Mondim de Basto..... 


Concelho do Montalegre. ......... 931 
Concelho de Murça. .,..........00. 390 
Concelho de Pezo da Regoa........ 2:7153 
Concelho de Ribeira da Penna..... 565 
Concelho de Sabroza.. ....... ado Mo 1:920 
Concelho de Santa Martha de Pena- 

FURO so Es sda dio o 2:114 
Concelho de Val Passos......... ae 0. Oy] 


Concelho de Villa Pouca d'Aguiar. . 1:142 


[280 era a PÇA 


Comprehendem se n'este total 13:858 in- 
viduos trabalhadores do campo, sendo 10:690 
hômens e 3:168 mulheres. 

A commissão encarregada de rever o pro- 
jecto de codigo civil tem quasi concluido os 
seus trabalhos. + 

A comissão já discntiu todos os artigos,e 
entrando na discussão do titulo que tratava 
do matrimonio, que tinha - ficado addiado, 
por maioria foi rogoitada a proposta para O 
estabelecimento do casamento civil.” 

O snr. Seabra foi encarregado de redigir: 


bro-e 1 do outubro e respectivos protestos; vis- um novo titulo emque se proponha o casamen- 
to o contra-protesto apresentado por grande | to canonico e só se admitta o casamento civil 


numero do accionistas do mesmo Banco 
em 12 do -mez de outubro; vistos os 
oficios da direcção goral do commercio 
com data de 7 de outubro, de 16 de novembro 


dirigidos ao presidente do mesmo Bango e as, 


respostas dadas om 14 de outubro e sm 17 de 
novembro pelo referido presidente ; vistas as 
listas da subscripção primitiva, apresentadas 
n este ministorio com data de 31 do maio de 
1864;vistos os pareceres do ajudante do pro- 
curador geral da corda junto a este ministerio 
cora datas de 6 outubro, 14 e 21 de novembro 
e informação da repartição do commorcio e in- 
“dustria com data de 19 de novembro com os 
quaes me conformo ; 

Indefiro a pretenção ou protesto dos accio- 
nistas quo assignaram aa representações já 
citadas de 30 de setembro e 1 de gutubro em 
referencia ao '1.º, 2.º e 4.º artigos de accusa- 
ção, e defiro em referencia ao 3.º pelos .so- 
guintes funodamentos: — Não, é a disposição 
do artigo 12.º dos estatutos tão clara que 
d'ella se possa deduzir evidentemente que os 
substabelecimentos das procurações são pro- 


- hibidas; e constituindo os-ostatutos de uma 
sociedade anonyma um contracto om que o go- | 


verno não é parte,mas só os interessados entro 
Bi, e não pertencendo ao governo interpretar 
os contratos cntre particulares, não póde a sua 
intervenção nos actos de gerencia de qualquer 
sociedade de semelhante uatureza justificar-se 
senão quando a lei social que ella approvou 6 
manifesta e claramente violada. 

Devem os interessados no seu regulamento 
administrativo que deve ser sujeito á appro- 
vação do governo, para cortar duvidas o re- 
paros futuros desenvolver e explicar a dispo- 
eição do já citado artigo. 

Tambem não ha fundamento para annu- 
lar os actos. praticados -nas referidas assem- 
bleias geraes, por serem as procurações pas- 
sadas pelo proprio punho, ou mandadas es- 
crever por differentes accionistas, que segun- 
do a nossa legislação, não podem usar de tal 
prerogativa; não -só porque do processo não 
consta qual seja a condição social de taes ac- 
cionistas e tal verificação só poderia ser feita 
depois de se levantarem autos de investigação, 
mas tambem porque não ha motivo que justi - 
fique o exigir-se para casos semelhantes que 
as procurações tenham todasas formalidades 
prescriptas pela lei para os documentos qua 

tem de sor apresentados em juizo; e nas rela- 


“ções commerciaes uma carta de ordens é con- 


siderada como suficiente mandato. 

Devem tambam os interessados no seu re- 
gulamento administrativo definir a explicar 
quaes são os documentos que em casos somoe- 


lhantes hão-de no futuro ser admittidos co-: guolr: 
| respectivo juiz de direito relativamente a ser, 


mo prova suficiente de mandato. 
Considero fundadas as queixas e protes- 


para os estrangeiros. 

À pequena commissão do redacção empe- 
nha-se em dar por promptos os seus trabalhos, 
no mais curto espaço do tempo que seja pos- 
sivel. : ' 

Já disse que o sur. Alexandro IHorcula- 
no é o redactor do projonto, Assogura-nos a 
competencia do illustro historiador, que o 
nosso codigo civil será escripto em lingua- 
gem portugueza, differençando-se assim do 
muitas das nossas leis, que são redigidas em 
lingua bunda. E 

Cantou se hontem em S, Carlos a «Lu-' 
cia». 

Mongini teve uma ovação e Volpini outra! 

E' notavel a facilidade com que em Lisboa 
so fazem ovações ! 

Chega a tocar as raias do ridiculo o en- 
thusiasmo que se nota, em algumas noutes, na 
plateia do theatro lyrico da capital. 

Faz lembrar as turbulentas e «trocistas » 
(deixem passar 0 termo, que é academico) pla- 
teias de Coimbra !.. 

Volpini, na aria do delirio, teve um peque- 
no desmaio e não pôde dar a ultima nota. 

Ha quem diga que por não poder dar a no- 
ta, por lhe ter faltado a voz, é que ella des- 
maiou. 

Quando cahiu o panno, começou o infernal 
berreiro. Veio Mongini tres vozes agradecor 
os applausos do publico. O publico, porém, 
queria Volpini. E Volpini fez a vontade ao pu- 
blicô, que a recebeu com gritos do uma alegria 
selvagem ! 

Duas vezes veio a interessante prima-do- 
na á bocca da scena. À 2.º foi porque o pu- 
blico quiz vel-a outra vez com o seu «Gari - 
baldi» encarnado que lhe ficava muito bem. 

Um velhote que estava ao pé de mim no 
tou que Mad. Volpini teria feito melhor se em 
vez do tal «Garlbaldi» trouxesse um chaile. 
Era mais proprio e mais decente, dizia elle, 
e ao publico não se apparece como deanto da 
creada do quarto. 

Diz-se que quarta-feira subirá à pcena O 
«Othello». ; 

O «Diario» publica o decreto que ap- 
prova os estatutos da Insigne e Real Col- 
legiada de Santo Estovão Villa de Va- 
lença do Minho: ficando assim confirmada 
anoticia que ha dias- dei a este respeito. 

Publica tambem despachos antigos, o re- 
latorio apresentado pelo sor, Jacintho Au- 
gusto Sant'Anna e Vasconcellos ácerea dos 
impostos o outros rondimentos publicos ante- 
riores ao anno de 1832, 

Como se vô pelo «Diario» está resolvida a 
antiga pendencia que havia entro o delegado 
da comarca de Felgueiras o os escrivães ilo 


ou não, o dito delegado obrigado a ir aos car- 


dos estatutos; porquanto os nomes d'estes no- 


originaes apresentadas ao governo em 31 do 


eleições procedendo-se promiscuamente á clei- 


cargos da sociedade, não 'só porque, feita a 


porta como é estylq e dê-se dello copia á di-' 


Concelho de Villa Real............ 2:439 
Concelho de Alijó... .... coco. 1:518 
Concelho de Boticas... ..eccecvaco 257] 
Concelho de Chaves. .......c...... 2:522 


signar quaesquer termos em rireça em que 
o mesmo delegado intervenha: na qualidade 
ds magistrado do ministerio publico. 

O governo entendeu que o delegado tinha 
razão e ordena pela portaria que a folha offi- 
cial publica que os termos de aggravo, appel- 
lação ou outros que não forem tomados em au- 
diencia e tiverem de ser assignados pelos de- 
legados do procurador regio, O serão nas se- 
cretarias ou cartorios das respectivas delega- 
ções, todas as vezes quo os mesmos delegados 
assim O exijam. 

Chegou hoje o paquete «Cralileo» que vai 


para os portos do Brazil. Parte ámanhã ao 


meio dia. 


M. 


> menta PETS oe——— mam 
PARTE OFFICIAL 


iymopse da parte offisial do Bramxo 
DI LESMNOA n.º 269 de 78 de novembro 


MINISTERIO DO REINO 

Despachos no pessoal do instrucção publica por 

decretos do 24 e portarias de 21 do corrente mez, 
MINISTERIO DÁ JUBTIÇA 

Decreto approvando os estatutos para o regi- 
men da insigne c real collegiada de Santo Estevão, 
de Valença do Minho. 

— Estatutos a que se refere este decreto. 

— Portaria resolvendo a questão levantada na 
comarca de Felgueiras entre o delegado do procu- 
rador regio e os escrivães do respectivo juizo rela- 
tivamente a ger ou não o mesmo delegado obrigado a 
ir aos cartorios dos referidos escrivães promover e 
assignar quaesquer termos em processo em que o 
mesmo delegado intervenha na qualidado do magis- 
trado do ministerio publico. 

— Licença a um funccionario judicial, 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Relatorio ácerea dos impostos e ouiros rendi- 

mentos publicos anteriores ao anno de 1832. 
MINISTERIO DA GUERRA 


- Continuação da ordem do exercito nº G4 de17 


do novembro. 
MINISTERIO DA MARINHA 

Documentos relativos ao instituto a que per- 
tenceram as irmãs hospitaleiras, denominadas de S. 
Paulo, admittidas pelo governo de Macau a reger 
uma eschola particular d'aquella cidade, 

— Portaria mandando fazer o arrolamento dos 
barcos portuguezes que navegam no Douro e pro- 
ceder à matricula das suas tripulações. 

MINISTERIO PAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria approvando o projecto relativo à re- 
paração do lanço da estrada de Santarem a Evora, 
comprebendido entro Almeirim e o porto da Barca 
de Santarem. 

— Decreto concedendo a Stolz filho uma pa- 
tente de invenção por 10 annos para a fabricação de 
pregos farpados feitos por meio de uma machina de 
sua invenção. 


Folhas de Madrid de 25. . 


Pospnshos des Jornaes estrangeiros 


PARIZ 23.—0 «Constitutionel» diz que 
o imperador Napoleão fez saber ao duque de 
Persigny que sentia muito as cartas que este 


902 | tinha publicado, porque desejava modificar a 
511 | legislação actual da imprensa em sentido mais 


liberal. 


Ha bens que vem por mail, 


- PARIS 24,0 balancete semanal do ban- 
co de França deu em resultado o seguinte: 

"Augmento de numerario 24.500,000 fran- 
cos: valores de carteira, em diminuição, fran- 
cos 20.500,000: notas em circulação, dimi- 
nuição, um milhão de francos: contas corren- 
tos, diminuição, 2.000:000 francos. 

IDEM 25. —Hoje o tribunal publicará a 
sua sentença na causa formada aos treze advo- 
gados por terem feito reuniões eleitoraes illi- 
citas cujo julgamento teve logar hontem. 

NOVA YORK 12.—0 ministro plenipo- 
tenciario d'Austria em Washington morreu 
repentinamente, ú 

Os jornaes de Richmond manifestam uma 
grande satisfação pela reeleição do presidente 
Lincoln. | 

O porto de Matamoros foi declarado pelos 
francezes, porto franco. 

LONDRES 24. —A declaração do jornal 
«O Globo» desmentindo as asserções do «Mor- 
ning-Post» na parte relativa ao projecto de 
desarmamento, tem um caracter semi-official, 

BRUXELLAS 24. — O senado belga re- 
geitou o artigo de lei sobre pensões de estados 
por 28 votos contra 28, ficando empatada a 
votação e regeitado por conseguinte o men- 
cionado artigo.. 

: À lei será votada ámanhã na sua generali- 
ade. 


” 


TELEGRAPHIA 


Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 


LISBOA 28 DE NOVEMBRO ÁS 9 H. 
E 2M. DANOUTE 


A «Gazeta de Moscow» de 27 do corren- 
te diz que o interesse da Rnssia é appoiar 
a Austria, na questão veneziana. 

LONDRES — Correm boatos de haver dis- 
sidencias no gabinete inglez relativamente 
ao desarmamento. | 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Livros ediforados pela empreza 
deste jornal 


O «Moniteur» publica noticias de Argel de | Sensações de uma morta, pela 


19, segundo as quaeso general Yussuf rece- | 


beu a submissão de todas as tribus da sua di- 


visão territorial, Deve hoje mesmo reunir-se | O 


com o general Deligny. 
TURIN 23. —As correspondencias do Ve- 


neto assignalam alguns recontros centre as winte horas de liteira, por 


tropas austriacas, e os insurgentes do Friul; 
os que cahem no poder dos primeiros são fu- 
zilados immediatamente conforme as instruc- 
ções do governo de Vienna, com excepção dos 
que se submettem voluntariamente. 

Segundo diz a aCtazeta official» do Ve- 
neto no seu numero do hoje, já se submetteu 
uma parte dos sublevados. 

Falla-se de uma combinação ministerial 
em que tomarão parte Ricasoli e Mordini. 

BERLIM 23. —Tem se como certo que 
breve apparecerá um decreto real amnistian- 


do os emigrados por motivos politicos desde | 


1848. 
Na causa criminal intentada aos polacos 
por supposto delicto de conspiração, o procu- 


rador geral pede a pena de seis aunos do re- | do, 


clusão para o principe de Czartorrski e absol- 
vição para o principe de Radziwill. 

O periodico somi-official «Corresponden- 
cia provincial» publica um artigo dizendo que 
os Estados secundarios da Allemanha devem 
ter a maior confiança nos gabinetes de Vienna 
e do Berlim para todas as questões que pren- 
dam com a solução definitiva da questão do 
Schleswig-Holstein. Diz mais que a Prussia 
considera como inadmissivel a prolongação da 
occupação lo Holstein pelas tropas da confe- 
deração, e espera que muito breve haverá per- 
feito accordo com a Austria tanto n'esta como 
nas mais questões. | 

VIENNA 23. — Disse M, de Rechberg na 
camara dos senhoros que as consequencias da 
suspensão da alliança entre a Austria e a Prus- 
sia foram: para a Prussia a perda de Neucha - 
tel, que ficou definitivamente incorporada á 
confedoração suissa, e para a Austria a desas- 
trosa guerra de 1859. 

TURIN 23. —A commissão do senado ita- 
liano para o projecto de lei de transladação da 
capital do reino para Florença é favoravel ao 
projecto do governo. 

A camara dos deputados votou por gran- 
de maioria o projecto de lei sobre a retenção 
de uma parte proporcional dos vencimentos 
dos funccionarios publicos, com o fim de alli- 
viar og encargos do thesouro, j 

PARIZ 24. — O governo francez acaba de 
tomar uma medida quo produziu profunda im- 
pressão. 

Por ordem da authoridade fecharam-se os 
escriptorios do Banco dos Estados do banquei- 
ro Mirés, prohibindo a continuação da subs- 
cripção, que tinha recebido o melhor acolhi - 
mento da parte do publico. 

As acções da caixa Mirés desceram de 75 


'a42. 


A Bolsa fica completamonto desanimada: 
duvida-se da diminuição do desconto. 

PARIZ 24. — Em vista do augmento 
progressivo do numerario em caixa, o ban- 
co de França baixou o desconto a 6 p.c., 
que é o seu estado normal. À crise finan- 
ceira vai declinando rapidamente. 


VIENNA 23. — Na camara dos deputa- 
dos o ministro Schermerling annuncia que o 
gabineto não apresentará o projecto de lei 
relativo á responsabilidade ministerial na pre- 
sento legislatura: apresentál-o-ha somente 
quando a constituição do imperio austriaco se 
pozer em vigor em todos os seus dominios. 

LONDRES 24, — O Banco de Inglater- 
ra baixou o desconto a 7, p. c. em consequen- 
cia do consideravel augmento de numerario 
quo tem entrado em caixa. 

O «Globo» desmente as aventuradas as- 
serções do «Morning Post» relativas á reduc- 
ção do orçamento da guerra e marinha na na- 


tos contra a eleição dos accionistas Augusto torios dos referidos escrivães promover e as- ção britannica. 


por M. A. Guerra Leal, 1 vol...... 60 réis, 
Os miseraveis, por Victor Hugo, 

traducção de A. Rodrigues de Souza 

e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 28250 » 
Lagrimas e thesouros, por L. 

A. Rebello da Silva, 1 vol........ e 400 » 
O sargento mór de Villar, por 
* Arnaldo Gama, 2 vol.....cccs. 500 » 
A historia de um homem, por . 

Amedée Achard, vertido em lingua- 

gem, pelo traductor de um Philoso- 

pho nas Aguas Furtadas. 1 vol..... 500 » 
O bem e o mai, por Camillo Cas- 

tello Branco, À vol....c.ccsscosses 400 » 

marqueza de Montemerli, (D. Maria 

Soares Albergaria), traducção de A. 

Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 400 » 

segredo do ahbbade, por Ar- 

naldo Gama, 1 vol.....cccevos ss.co (| BO0rm 
A Filha do Doutor Negro, por 

Camillo Castello Branco, 1 vol....... 500 » 

Camillo Castello Branco, Ivol...... 500 » ! 


VENDEM-SE 
Porto, no escriptorio d'esto jornal, e nas livra 
rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Ja= 
cintho A, P. da Silva, na rua do Almada, A. K. da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
ça de D. Pedro. | 
- Eisboa, livraria do snr. A. M, Pereira, rna 
AR UaDa; eM. A. do Campos Junior, na mesma rua 
n.º 71. 
Oliveira de Azemcetls, em casa do suor. B. 
3. Carqueja. , 
Coimbra, na livraria dos enrs. J, Melchia- 
des & C.:, na rua da Calçada. 
— Braga, na livraria do sor. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. agiri o 
Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de 8. Sebastião. PAR. 
Caminha, em casa da snr.* viuva Macha- 
na rua das Flores n.º 27, atá 
Yalença,nalivraria do snr. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 
Guimarães, em casa do gnr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 
Villa Bcal, na livraria do enr. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 
Lamego, na livraria do sor, José Cardoso, 
rua de 8. Francisco n.º 43 q 44, 


O GODFREDO 
< JBRUSALEM LIBERTADA 


POEMA HEROICO 
COMPOSTO NO IDIOMA TOSCANO 
PoB as 
TORQUATO TASSO 
PRINCIPE DOS POETAS ITALIANOS 


TRADUZIDO NA LINGUA PORTUGUEZA 
POR 


ANDRE' RODRIGUES DE MATTOS 


Edição feita pela de 1689; e agora precedida |. 


de uma noticia sobre a vida e escriptos 
de Torquato Tasso 


17 Br Soeagero na livraria de Jacinto A, Pinto da 
Silva, rua do Almada n.º 134, (5086) 


Escriptura sagrada 


CONTENDO 
O VELHO E NOVO TESTAMENTO 
ILLUSTRADA COM 116 VINHETAS 


STÃO a publicar-se semanalmente duas folhas 
E em 8.º francez da reimpressão da ESCRIPTU- 
RA SAGRADA, traduzida do latim por fr. Francis- 
co de Jesus Maria Sarmento, approvada pelo exg.mº 
bispo d'esta diocese. Esta edição é illustrada com 
116 vinhetas francezas, primorosamente gravadas, 
O preço de cada folha de 16 paginas, em bom papel 
e nitidamente impressa, é para os asnrs assignuntes 
30 réis, pagos depois da entrega, 

Publicaram-se as folhas 35 e 36. ' 
Assigna-se na typographia da Revista, largo do 
Correio n.º 111, — Porto. 


Codigo penal e dissiplinar da ma- 
rinha mercante portugueza 


ENDE-SE por 120 réis na rua do Bomjardim n.º 
Vos. (4974) 


ESPECTACULOS 


3.º feira 29 de novembro 

S. JOAO. — Ultima e extraordinaria repre- 
sentação pelo prestigiador bungaro Mr. Velle em be- 
nefício a favor do monumento artistico dedicado ao 
Senhor D. PEDRO V. — O espectaculo dividir-se-ha 
em tres partes, constando a primeira de magia e pres- 
tigiação, a seguuda da distribuição de 20 presentes, 
gendo o principal uma meza de charão e a terceira 
dos espectros viventes, — A's 8 horas e um quarto, 


——e—— 


ANNUNO 


T,UIZ Ribeiro, do lugar Grande de Ervi- 
lhaes, freguezia do Nespereira, como 
pai de seu filho o rev. Antonio Ribeiro Car- 
dozo, trata de habilitar-se herdeiro do mes- 
mo perante o juiz de dirsito da comarca de 
Sinfães e cartorio do escrivão Miranda, onde 
estão cofrendo editos de 15 dias da lei para 
depois na primeira audiencia vir oiferecer 
a justificação de habilitação, o que so faz 
publico aos interessados para não allegarem 
ignorancia. 
Sinfães, 24 de novembro de 1864. 
(5157) 


ANNA Maria Amalia, viuva, moradora na 

rua de S. Sebastião n.º 35, em casa do 
nr. Manoel Thomé, achando-se em completo 
estado de penuria, inhabilitada de trabalhar, 
pede por este meio ás almas bemfasejas que 
a epi com aquillo que fôr de sua von- 
tado. 


PREGISA-SE para uma casa de pouca fa- 

milia de uma criada para tomar conta 
de roupase despensa, pentear e vestir a so- 
nhora, e que saiba bem de costuras e en- 
gommados, e de muito bom comportamento 
e determinada, dando-se-lhe o ordenado 
merecido. E' porém para estar por mais 
tempo cm quinta fóra d'esta cidade. Quem 
estiver no caso dirija-se á rua de S. João 
n.º 103, 3.º andar, que lá se lhe dará os 
precisos esclarecimentos. (9151) 


Companhia Viação Portuense 


À Direcção da Companhia Viação Portuen- 
so faz publico que, desde o dia 1.º de 
dezembro proximo, haverá carreiras com- 
pletas e diarias nas diligencias do Porto a 
Fafe e vice-versa. 

O preço da viagem sorá de 18600 réis, 
o é permittido a cada passageiro 7 kilo- 
grammas de bagagem gratuita é por exces- 
so de bagagem, ou encommendos 65 réis 
por kilogramma. 

Os bilhetes do Porto a Fafo vendem-se 
na estação da companhia, rua de S. Lazaro, 
e os de Fafe para o Porto vendom-se em Fafe, 
na casa commercial do snr. Maia. 

Porto, 29 de novembro de 1864, 

Por ordem da direcção. 

' O guarda-livros, 

José Pedro Gomes Leite. 
(9154) 


Bibliotheca Nacional de Lishoa 


Nº dia 16 e seguintes do mez de janeiro 


proximo futuro, ás 10 horas da manhã, 
perante o conselho d'esta bibliotheca,sa hão- 
de vender em hasta publica 19:033 volumes 
de obras em latim e 12:827 volumes em hes- 
panhol, pertencentes ás livrarias dos extia- 
ctos conventos da provincia da Extrema- 
dura. 
Todas estas obras so acham catalogadas 
e numeradas, o se podem examinar todes 
os dias desde ss 11 horasaté ás 4. 
Bibliotheca Nacional de Lisboa, 26 de 
novembro de 1864. | 
O sacretario, 
Antonio José Colfle Guimarães. 
' (5147) 


«pat oringnerão 


CAFÉS E RESTAURANTES 


ÃÀ Direcção da Sociedade do Palacio do 
Crystal Portuense, pretende dar de ar- 
rendamento desde 21 de agosto de 1865 até 


31 de dezembro do mesmo anno, o serviço dos | 


restaurantes, e bem assim dos cafés de 1.º e 
2.* classe nos salões adequados para os mes- 
mos. 

- Quem pretender contractar póde dirigir- 


so pessoalmente ou por carta, 4 mesma dire- |- 
cção no escriptorio da sociedade, Torre da! na 
| Ligua á casa municipal. 


Marca. . 
Porto,-29 de novembro de 1864. 


(5158) | 


“BAGA SUPERIOR | 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços favoravois. 

Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 

zes n.º 44, 


Baga nova 


Superior 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antônio n.º 54 e 56 


pARricira ás suas amigas 
3 * efroguezas que continúa 
à ter um bom sortimento de 


chapéus de seda e velludo 
e de escumilha para luto por preço de 38000, 
38600, 48000,58000, 68000, 78000, 88000 e 
8000 réis, ditos de palha de Italia para jor- 
nada de réis 28400 para cima: recebeu de Pa- 
riz um lindo sortimento de flores, fitas, plu- 
mas o espartilhos para senhora por 1200, 
38000 e 48500 réis, bom como chapéus fran- 
cezes de filtro para meninos e meninas, re- 
des, guarda-soes; capas e paletots, e muitos 
outros artigos, tudo no ultimo osto e preços 
commodos. (4774) 


Praça de D. Pedro, 25 
NºESTE estabelecimento recebeu-se ulti= 
"  mamente uma variada collecção de ar- 
tigos de bom gôsto para senhoras, taes como: 
chapéus de velludo e pingle, paletots de gor- 
gorão francez, pregos lombardos, chailes 
bordados, pentes dourados, lãs para vesti- 
dos, meias de algodão finas, gravatinhas, 
luvas, indispensaveis e muitas outras fazen- 
das da maior novidade. — (5045) 


40 — Cedofeita — 24 


Fosé Joaquim Coelho 
ACABA de receber de:França um rigo sor= 
timento de pentes dourados de 600 até 
19440 réis, pulseiras de 600 até 15800 réis o 


par, brincos de 300 até 720. 


Tambem recebeu de Inglaterra camizo- 
las e ceroulas de laia. | E UR 

Continúa a ter deposito de sapatos de bor- 
racha amêricanos, para homem 500 róis, s0- 
nhora 400 réis, creança 340, (5115) 


CAZACOS DE BORRAGHA 


VENDE-SE na rua de S. Francisco n.º 4 


segundo andar. (4603) 


Fabrica de fitas 


NTONIO José de Sousa Martins, na rua 
*o de Welesley n.º 82, proximo ao Semina- 
rio, tem fitas superiores para casacos, cha- 
péus e mantinhas por preços commodos. 

Tambem se faz todã a qualidade de obra 
pertencente ao estreito, por encommenda, tu- 
do com perfeição e promptidão. (4458) 


MIGUEL CORREIA DE ABREU 
COM ARMAZEM DE MOVEIS 
Rua de Santo Antonio n.º 89 


GJONTINUA a ter mobilias estofadas, gos- 

tos modernos, assim eomo todos os mo- 
veis precisos para mobilar uma casa. 

Recebeu ultimamente um lindo sorti- 
mento de transparentes para janellas, cor- 
tinas, tapetes, abraçadeiras, galerias, bro- 
catellas para estofo, vidros de espelho de 
crystal e um completo sortimento de papel 
pars forrar cosas: preços rasoaveis> 

N. B. Tambem se alugam moveis. 


(4053) 
Novo deposito de camas de ferro de 


Lisboa e colxoaria no Porto... 


IM ANOEL José pets AU abriu O seu novo 
estabelecimento de colxões e camas de 
ferro, de todos os tamanhos e qualidades, 
que vende por preços commodos, na rua 
de Bellomonte n.º 48 50. 
Igualmente toma conta de qualquer en- 
comenda dostos objectos, que salisfará 
com perfeição. . (4697) 


Fabrica de sabão de Marvilla 
0) sabão da fabrica do contracto findo de 


* 1861 a 1854 continúa a vender-se na an- 
tiga loja da essa na Praça de D. Pedro, con- 


Os preços continuam a ser: 


Cada kilog. 
Sabão branco de sedes.,...... 4260 


» mescla 1.º qualidade.... 8220 
» » 2.º qualidado.... 8195 
» amarella 1.º qualidade... 8180 

» 2.º qualidado,,.. 8160 


À quem comprar uma ou mais caixas 


(4992) | abonar-se-hão dous kilogrammas em caixa 


de 60 kilogrammas, e elém d'isso 5 por cen- 
to no preço. 
Desde o 1.º de jansiro por diante achar- 


fTENDE-SE e recebem-se encommendas se-ha á venda na mesma casa o em todas as 


para fóra. Preços os mais favoraveis. 
Manoel Joaquim Pinto, rua de 8, João n.º 
ill, (4655) 


Segunda loteria extraordinaria 
de 1864 


PREMIO PRINCIPAL 


REIS 30:0004000 


APARICIO Sampaio, rua das Flores n.º 


terras do reino, tods a qualidsde de tabaco 
de pó e de fumo, ou picado ou em cigarros e 
charutos, tudo fabricado debaixo das direc- 
ções doentigo e acreditado mastre da fa- 
brica do contracto. (4725) 


Pesos do novo systema 


CONTINDAR a vender-se na rua de S. João 


16. xr (413) 
ATTENÇÃO 


218 a 222, torá 4 venda os bilhetes | QUARTOLLAS DE TODOS QS TAMANHOS E 


d'esta lotoria, desde o dia 30 do corrente 
em diante, cuja extracção terá lugar a 15 de 
dezembro. 


o a an anio marria  S 
A rua da Reboleira n.º 41 tomani-se or-' 
dens para lapis de todas as côres e qua- 


"BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
VIDO DE AGUARDENTE 


(0131). VENDEM-SE em Cima do Muro da Al- - 


fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 
em Villa Nova de Gaya, a preços commodos. 
(3454) 


QUpdis Pa acreditada fabrica de Jean — 
challer & 6.º, muito baratos, portes fran-' | M- , 
cos no Porto. São conyidados os snrs. im- VEND E SE 


portadores d'este genero a vir.vér as 
tras e dar as suas ordens. ) 
Tambem se vendem lindos leques le- 
gitimos da China, chegados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um, 
(4984) 


PIERRE BERARD 
COM FABRICA DE LUVAS 
| SYSTEMA JUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37 
PORTO 
TEM a honra de annuncisr aos seus amigos 
e freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 


talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. | (4946) 


FATO FEITO 


B F. de Lemos, S. Domingos n.º 77, faz 
“Pe sciente a seus freguezes que tom no seu 
estabelecimento varias fazendas para a es- 
tação, -e recommenda a commodidage des 
preços. 


126) | 


s 8MOs- RES moradas de casas, sendo duas de 


”* pedra e uma de madeira, sitas nas De- 
Aim em Ea da estação do caminho de 
terro, em Villa Nova de Gaya: quem as mes- 
Hds riander póde fallar em 8. Erbifiico 
n.º 22, 2.º andar, desde as 40 horas da ma- 
nhã atéás 3 da tarde, (9087) 


ENDEM-SE os seguintes bêns, na Comiei- 
ra, districto de Villa Real: 

Metade de umas casas com seu lagar de 
1ô pipas. - 

Metade de uma vinha com 14 oliveiras 6 
monte pegado no sitio de S. Martinho. 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha ' 
da Fonte. 

Uma dita no mesmo sitio. 

Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


ENDEM-SE uns terrenos 

» com arvores de frueto e 
com excellentes vistas sobre a cidade, sem 
pensão alguma, pelo maior preço que se of- 
forecer, sitos na rua do Bomjardim, junto 
á casa n.º 724, aonde se póde tractar. 
(0029) 


a - o — a 


ES ss ga ie 
ANTONIO José Antunes Barboza e Joaquim P 


Ferreira Barboza faltariam a um dos 
deveres mais sagrados, se n'esta occasião 
deixassem de confessar o seu eterno reco- 
nhecimento ao exc.2º cabido, reverendos 
beneficiados, capellães, professores do se- 
minario diocesano e seus alumnos, e mais 
pesseas, agradscendo-lhes, em extremo pe- 
nhorados, o assistirem aos responsos de se- 
pultura, que por alma de seu presado filho 
o irmão Serafim Ferreira Barboza, clerigo im 
minoribus e famulo de s. exc.* osnr. bispo 

- desta diocese, tiveram lugar na capella de 
- S. Vicente, nos claustros da Sé Cathedral, 
no dia 21 do corrente. 

Outrosim renovam por meio d'este sn- 
nuncio os protestos de reconhecida gratidão 
a todas as pessoas que durante a enfermi- 
dade do finado velaram junto de seu leito. 

(0152) - 


CPE RR E RES TS 
ARIA Miquelina Moreira Barboza, Ben- 
jamin Manoel Coelho Guimarães, Agos- 
tinho Francisco Velho, Joaquim Pinto Lei- 
“te, Eduardo da Costa Corrêa Leite, Antonio 
José de Oliveira Costa e João José de Arau- 
jo Moraes, viuva, sobrinho, testamenteiro e 
amigos do finado Antonio de Sousa Barboza, 
agradecem aos cavalheiros que os procura- 
ram e assistiram aos officios religiosos, na 
igreja de Nossa Senhora da Lapa na noute de 
20 do corrente, e pedem desculpa de servi- 
rem-se d'este meio. (5145) 


Agradecimento 
QRELOS Maria de Paiva Ribeiro agradece 
a todos os ill.=ºº snrs. que se dignaram 
assistir ás honras funebres de seu muito pre- 
sado pai, o snr. João de Paiva Ribeiro, que 
tiveram lugar na noute de 21 do corrente, na 
igreja de Nossa Senhora do Terço e Caridade, 
protestando a todos o seu eternogreconheci- 
mento o gratidão. ipa (5155) 


Companhia (Geral de Credito 
Predial Portuguez 


EM continuação do annuncio publicado 
com data de 4 do corrente mez, são avi- 
sados os snrs. subscriptores das acções da 
Companhia Geral de Credito Predial Portu= 
guez, residentes tanto em Lisboa, como fó- 
ra, que o recebimento da 1.º prestação -de 
98000 réis por acho ha-de começar no dia 
à de dezembro proximo futuro e findar em 
24 do mesmo mez. 
Durante o indicado praso este recebi- 
mento far-se-ha todos os dias, excepto os 
santificados, sabbados e domingos, na the- 
souraria do Banco de Portugal, desde as 
114 horas da manhã até á 1 hora da tarde. 
Os recibos interinos, que n'esso acto se en- 
tragarem, serão trocados opportunamente 
“ pelos certificados provisorios, de que trata: 
o artigo 46 dos estatutos. “ 
A fnlta de psgamento da sobredita pres-. 
tação, dentro do referido praso, dá direito á. 
“compsnhiaa receber do respectivo subscri-, 
ptor o juro, pela mora, na razão de 6 por | 
cento ao anno (artigo 47 dos estatutos). | 
Lisboa e casa da compaubis, na rua de 


S. Francisco n.º 27, em 18 de novembro do | 
1864. 


O vice-governador, 
Eduardo Lessa. 
| (5055) 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balseo- 
mão, bacharel formado em mathematica 


pela Universidade de Coimbra e director 
da alfandega do Porto, etc 


Fio saber que,tendo-me requerido Euge- 
| nio Chardron, negociante d'esta cidade, 
lhe permittisse despachar uma caixa marca 
HP &D n.º 2655, existente n'esta alfon- 
dega, vinda de S. Nazaire pelo vapor fran- 
cez «Ville de Lisbone», c/marca 841, c da 
qual so lhe desencaminhou o conhecimen- 
to depois de já ter mettido a despacho a 
dita caixa, cm vbservancia com o que dispõe 
a portaria do ministerio da fazenda do 1.º 
de agosto do 1845, é pelo presento chama- 
da toda e qualquer pessoas que se julgue 
com direito á supradita caixa, para o vir 
deduzir perente mim no praso de 30 dias, 
a conter da data d'este, findos os quaes 
* concederei despacho e se fará entrega ao 
requerente. 
É para constar mandei lavrar o presen- 
te e outros de igual theor, que serão afi- 
- xados nos lugares do estylo. | 
Alfandega do Porto, 14 de novembro de 
1864. — E eu Guilherme Carlos de Meirel- 
les, escrivão do expediente, o escrevi. 
O director, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bal- 
semão. (5005) 


“Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


Nº dia 30 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na casa da alfandega d'esta ci- 
dade, so ha-de procoder á arramatação do 
12 cascos com aguardento, 30 ancoretas 
e 36 cascos vazios, 1 peça de seda liza, 14 
retalhos de pano de diferentes côres, 14 
córtes de collete, 49 chailes de lã ealgodão, 
24 lenços de seda, 2 cobertores de lã e ou- 
tros mais objectos que serão presentes no 
“acto da arrematação. 

a do Porto, 22 de novembro de 


O escrivão do expediente, 

Guilherme Carlos Meirelles. 

| (3084) 
Ponte suspensa sobre o rio Douro 
Nº escriptorio de Luiz Pereira Fermim,om 
Cima do Muro da Leda n.º 19, desde as 
10 horas da manhã até ás 3 da tarde, acham- 
seas condições e recebem-se propostas em 
carta fechada dirigida á direcção da com pa- 
nhia, até ao dia 15 de dezembro proximo, 
para o arrendamento da referida ponte pelo 
tempo de dous annos, que devem começar 

em 16 de janeiro de 1865. (9127) 
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comarca, escrivão Domingos José Ville- 
la, correm editos de 30 dias, a contar de 12 
do corrente novembro, a requerimento de 
Antonio da Silva, do lugar do Suzão,da villa 
de Vallongo, chamando todas as pessoas que 
se julguem com direito á quantia de réis 
1:0008000, preço por que comprou a José 
Joaquim Silverio Nogueira, residente no 
imperio do Brazil, o seu campo de terra la- 
vradia, com cavada de matto, coberto, eira, 
ramadas e mais portenças, situado no lugar 
da Fontinha do Suzão, da mesma villa, de 
natureza allodial, para o virem deduzir, no 
indicado praso, sobre a roferida quantia, 
depositada em poder do annunciante, com 
pena de lançamento e de se julgar por sen- 
tença o campo mencionado livre e desom- 
baraçado, para o comprador, de quaesquer 
dividas, encargos ou bypothecas. 
| (5149) 


O dia 3do proximo mez de dezembro, 

“pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
das audiencias, no extincto convento de 8. 
João Novo, setem de proceder á arremata- 
ção dos seguintes bens de raiz: 

Uma morada de casas, sitana rua de S. 
Lazaro com os n.º 268 a 274, que se com- 
põe de dous andares e aguas-furtadas, com 
respectivo escriptorio, avaliada, livre de 
pensão de 48000 réis annuaes e laudemio 
de quarentena, em 41:9195000 réis. Outra 
contigua com os n.º* 262 a 266, com escri- 
ptorio e dous andares, louvada, liquida, 
na quantia de 1:4748400, pelo inventario de 
D. Anna Marques das Neves Alves no juizo 
de direiro da 1.º vara e cartorio do escri- 
vão Bernardino Antonio de Moura Soeiro, 
aonde podem ver-ss os respectivos titulos, 

(0146) 


SS, 
Ã Arrematação das duas moradas de ca- 

sas n.º 191 e 195 situadas na rus de 
Camões, pertencentes ao casal de Bento 


Luiz do Valle, que haviam de ser arrema- | 


tadas no dia 12 do corrente, e que se não 
metteram a lanços n'esse dia, por falta do 
tempo, teem de ser praceadas e arremata- 
das no dia 3 do proximo dezembro, pelas 
11 horas da manhã, no tribunal da justiça, 
em S. João Novo. 
Escrivão Adelino de Figueiredo. 
. (2156) 


Dissolução de sociedade 


AIS uma vez se publica, 
para os devidos effeitos, 


Es foi legalmente dissolvida por sentença 
os juizes arbitrose homologação do juiz de 
direito da comarca de Penafiel, a contar de 
16 de janeiro de 1863 em diante, a sociedade 
de rendas de fóros do antigo Morgado de 
Unhão, que existiu entre Manoel Pereira da 
Silva, da cidade de Penafiel, Francisco Luiz 
Ferreira Torres, da freguezia de Alvarelhos, 
comarca de Santo Thyrso, e Manoel José de 
Miranda, morador em parte incerta, ficando 
encarregado de sua liquidação o ex-socio 
Manoel Pereira da Silva. Os autos do“proces- 
so arbitral existem no cartorio do escrivão 
de direito d'esta cidade, João Antonio Tei- 
xeira Barboza, ande podem ser vistos e exa- 
minados por quem se interessar e quizer sa- 
ber a verdade, e os motivos que houve para 
tal dissolução. Le 
“Penafiel, 25 de novembro de 1864. 
O procurador, 
José Sanhudo de Araujo. 
(5153) 


Curso de harmonia. 
EM 48 LIÇÕES 
G Franchini, professor de musica, abri- 
* rá no dia 1.º de dezembro, no salão do 
pisnus-de José de Mello Abreu, rua de D 
Pedro n.º 14, um curso de harmonia em 48 
lições ; todas as pessoas que quizerem se 


o dia 6 de dezembro. 


Findo este prazo ninguem será mais ad- 
mittido. (9141) 


aa SD O Ars À 
JOAQUIM PEREIRA BAPTISTA comprou 
por ordem do snr. José Antonio Ferreira 
de Azevedo e conta do snr, José de Lsborim 
Ferreira, do Rio de Janeiro, o bilhete n.º 
9:891 dá grande loteria de Hespanha, cuja 
extrecção terá lugar no dia 23 de dezembro 
do corrente anno, e cujo bilhete fica em po- 
der do annuncianta, 
Porto 2xde novembro de 1864. 
(5123) 


EE ed E o a rp 
OSE' PINTO GUEDES comprou o bilhete 
. inteiro da loteria do Hespanha n.º 29:260, 
cuja extracção tem de ser feita no proximo 
mez de dezembro do corrente anno, co re- 
metteu por ordem e conta do snr. Pedro Au- 


quete inglez «Paraná». (5124) 


Ds a oa Sid a sá SEN À 
MARTINHO de Carvalho e Souza mudou 

o seu estabelecimento de esculptura de 
barro e madeira e pintura para os Passeios da 
Cordoaria n.º* 29 e 31. Tambem recebeu de 
França um sortimento de quinquilherias, san- 


cellana bisconto, olhos de crystal de tamanho 
natural pata baixo, pedras de brunir ouro, 
pinceis, 

tos, grinaldas para Christos, bem como outros 
objectos n'esto genero. Tambem tem grande 
sortimento de costumes e santos de todas as 
qualidades, que vende por preços commodos. 

(5132) 


HOTEL CENTRAL 


RUA DO LARANJAL N.º 101 — PORTO 


ACABA de abrir-se este novo hotel, esta- 
" belecido em uma casa novamente cons- 
truida o destinada especialmente a oste fim. 
Está situado n'um dos melhores sitios da 
cidado, perto da praça do D. Pedro, o proxi- 
mo ao Club e Assemblea Portuense. 
— Oferece aos snrs. viajantes, por preços 
rasoaveis, bons commodos e excellente co- 
mida, por ter um dos melhores cosinheiros 
do Porto. — (5090) 


AOS VISITANTES DE LONDRES 
C. SALLES 


RECEBE hospedes em casa particular com 
todas as commodidades. 

13, Glasshouso Streot, Rogont Street. 

Londres. (1429) 


ao e 0 Na 
retende-se alugar, em casa de pessoa ca- 
paz, e até a08, Miguel, uma sala ou quar- 
to com capacidado para habitarem marido e 
mulher — cuja caga ofereça, independente, 
commodidades para cosinhar: a quem convier 
dirija-se por carta, com as iniciaes F, G. , 80 
escriptorio d'este jornal. (5102) 


ELO juizo de direito da 2.º vara, d'esta 


ÂVISO AOS SNRS. 


guir este estudo, déverão matriculsr-so até | 


gusto Vieira, parao Rio de Janeiro, no pa- || 


tos de massa a imitar o marfim, ditos dê por- E 


olo para dourar, lagrimas para san- | Em 


Hospedagem em casa particular 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


NESTA casa offerecem-se todas as commo- 
didades, e ha muito boas salas, bem mo- 
biladas, que para hospedes permanentes se- 
rão adornadas conforme os desejos de cada 
um. (5139) 


À LUGA-SE desde o 1.º de janeiro de 1865 
'em diante um armazem de lotação de 640 
pipas, com agua de bica e tanoaria, sito na 
calçada de Campo Bello, em Villa Nova de 
Gaya: quem o pretender póde dirigir-se ao lar- 
go de S. João Novo n.º 12. 
| (5058) 


Hº em Villa Nova-de Gaya, no lugar do 
Choupello, cinco cumes de armazem 
com a competento agua e concertados todos 
de novo para se alugar: quem os pretender 
dirija-se a Manoel de Almeida S. Penso, na 
quinta das Devezas, junto ao convento das 
freiras. (4726) 


À quem convier 


RASPASSA-SE um estabelecimento do 
mercearia no largo de S. Bento n.º 6: 

quem o pretender dirija-se á rua do Cerpo 
da Guarda n.º 43 a 15, (5137) 


RASPASSA-SE um dos mais 
antigos estabelecimentos 


de ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo 
numerosa o boa freguezia, oque éa prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar coa- 
ta delle. ; 

Na rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 
n'esta cidade, se indica quem traspassa 


(3003) 


Qu quizer uma porção de couçoeiras de 
castanho e solho falle na Ferraria de 
Baixo n.º 167. Tambem se vende a 


retalho. 
A (5156) 


Acções de todos os bancos é 


inseripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


Acções da Companhia 


dos Vinhos 


OMPRAM-SE na rua de S, João n.º 116. 
(412) 


Acções do Banco Hypo- 
thecario 


A rua do Almada n.º 130 vendem-se a 
369000 réis de premio cada uma. 
(4422). 


Acções dos Bancos Mer ||: 


cantil e União 


VENDEN-SE nas Taipas n.º 53. 
| (9066) 


Venda de acções 
'ENDEM-SE 20 minimos do Banco Hypo- 
thecerio, dando de premio 228000 réis, 
e 60 acções do Banco do Minho, por uma di- 
minuta gratificação. pe NO, 4 
Largo do Avjo, 123 e 124. (5092) 


E. 54.40 ” mo 
Acções e inscripções 
Jo ARCHER, da rua dos Inglezes n.º 

36, tem para vender acções dos differentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. 


FACULT 


(1101) 


ATIVOS 


N 
MN 


Elixir de Pepsina de Mialhe 


det moderno medicamento, cujas vantajens teem 
sido apreciadas nos hospitncs de Pariz, reeni- 
ma us forças e o appetite: favorece a digestão, cura 
os males de estomago e restabelece as constituições 
usadas, quer seja por longas doenças, quer pelo 
trabalho, 

Depositos nas principaes pharmacias do reino 
-—- no Porto drogaria de &, R, de Sequeira. 
na Bainharia n.º 63 c 65, à esquina da Ponte Nova, 

(4716) 


á y 


o de VAUQUELIN 

AB TRANMACRUTICO-CHINICO, 
em Preparacods Conhecidas desde 
Ba uuitos znnos, prescriptas e recei- 
BO tacias por tados os principaes me- 
cm (icvs de Paris, pára « cura das 
VER tolenttas Je PEITO, e das 
1 tnftamações, dos BEronchios, 
Ma desixnadas sob, os vomos de De- 
Ty 4 furo, Grippa, Coquelucha, 
i souquidad, Fosse Incnra - 
d vela, etc. ctc. 


Err Ein. PARIZ: | 
» Pharmacla DESLAURIEAS, |) 


do, RUA DE CLEAY, | 


to ES ê A No PORTO, Hiquel de Sousa Perieira. 
Doposlto no Porto, pharmacia de Migue José da 
ainharia n.º 79, (5159) 


Remedio contra as Íriciras 


| Da excellente medicamento, que encer- 
ra grandes virtudes, como a experien- 
cia O tem mostrado, na cura das frieiras não 
ulceradas, acha-se á venda no Porto, phar- 
macia da rua da Rainha n.º 50, — Ponte 
Nova, drogaria Cardozo, n.º 40, e em Villa 
Nova do Gaya, pharmacia Macedo. 

Preço de cada vidro 240. (3093) 


PADARIA E PASTELLARIA 
FRANCEIA 


Francisco Barrat 
80 — RUA DA RESTAURAÇÃO — 80 


PORTO 


pio de superior qualidade, pastuis e do- 
ces finos de todas as classes, ao uso de 
Pariz: Babas, Brioches, Pithiviars, Génoises, 
Plum-pudding, Solferino, Quilles, Gâteaux 
des Rois et de soirées, ctc. 

Acceitam-so encomendas feitas com an- 
tecipação, tanto da cidade como de fóra. 

Preços rasoaveis. (4669) 


Aos amantes das pimentas comarim 


ENDE-SE em conta em meias garrafas 
de conserva em vinagre. 
Largo deS. Domingos n.º61. (4069) | 


es . e —s uu" a. ..— sum 


e 


Souza Ferreira, rua da 


A 


ZILIAN BANK LIMITED | 
PORTO . | | 
RUA DOS INGLEZES Ne 99 

SEDE EM LONDRES - 


CAPITAL EB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


ESTE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques á vista abonando 
aos depositantes o juro de 2 e meio p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a 
prasos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre: 


Londres Pariz . Lisboa madrid - 
Hamburgo Pernambuco Rio dc Janeiro Rio Sirande do Sul 


LONDON & BRA | 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil, 

Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata; fundos publicos nacionaes 6 es- 
trangeiros e acções de companhias. 

Adianta sobre generos depositados na alfandega. 

Desconta letras de cambio ou da terra e geralmento encarrega-se de todos 08 nego- 


“BIBLIOTHECA 
GAZETA DE PORTUGAL 


Lei hypothecaria de 1 de julho de 1865 e regulamento da lei 
hypolhecaria approvada por decreto de 4 de agosto de 1864 


EDIÇÃO DA «GAZETA DE PORTUGAL» EM 8.º FRANCEZ 


ESTAS duas publicações, tão interessantes e uteis a todos os portuguezes, são muito bem 
impressas, em bom papel o mais baratas do que em qualquer outra parte, pois que a 
edição official da lei custa 140 réis a a do regulamento 320 réis. 


PREÇO DA LEI HNYPOTHECARIA 


Para os assignantes da «Gazeta de Portugald,....cceseecenccceaeaserrs 80 róis 
Fara O PODNCOR ses as as bs do Do Dio ed ramal maio iraoo Ba NS o sie a ujdieta go 100 » 
PREÇO DO REGULAMENTO | 
Para os assignantes da «Gazota do Portugal..... Us d dio ssa 0,0. ccrooroo Bratis, 
Fara OpUDIDOAL Doces casca oco nieêeinos gere cuando ol Covo scsddo + 200 réis. 


ROMANCE POR LUIZ ENAULT 
Esto romance, publicado nos folhetins da «Gazeta de Portugal», saho pela primeira 
vez á luz, vertido em linguagem portugueza. E” um dos mais delicados e primorosos do snr, 
Luiz E nault, e, como todas as suas obras, revela a sisula educação o fino tacto do author. 
e Vende-se no escriptorio da «Gazeta de Portugal», travessa da Parreirinha, 1. Preço 
réis. | | 
Para as provincias remctte-se a lei e regulamento a quem enviar a esta adiminis- 


abri em estampilhas, a quantia do 340 réis — e o romanco «Christina» a quem enviar 
dO réis, : 


Ton MUDANÇA DE RESIDENCIA , 


UICHARD Prenstans, [sz publico que mudou f: 
o seu estabelecimento de calçado e fabrica 
do graxa Írenceza, da rua de Santo Antonio para 


a rua do Almada n.º 100. (4972) 


ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO 


ACSÕES do Banco Nacional Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro n.º 115. 
(4590) 


Hygionicoa Infalll- 
sa à vol o Prenervativa' 
nbsolutamenteaunt- : 
ca que cura sem ne- 
nhum additivo. Von- 


a "=". 
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A : e Edo 2 E A Sa dass 


| ES 7 ab ; prai pd e dt A aja boa 
E : q - + , geo de? t AR 
o pq x ta a | Es ZE 
4 vs e) P tos, 7 7: ap 1 
| Es to p k x A E Ee E dose nas principões 
SET AN ria ra aa BEM boticas do mundo, 
Hr Lino ie ND TD dei TRE = 


; al 
o P sd : 
dar Ens? PE ue maçã . = Ee re E ra A 
4 ES qe q áiie E a EE PORTAS CEE A RAN RAS | (Exipir a instrucção 
= ng adas e a ME a a O te e O e A RS CU O 
de existencia.) — L'uris, cm casa do isventor ssskery, boulevard Magenta, 112, 


e 
em mma vm do uso.) (20 annos | 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
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CASA DE CONFIANÇA 


PREÇOS FIXO 


RELOJOARIA DO PROGRESSO — (Garantida) 


POR MAIOR E MENOR DE "FABRICA NA SUISSA E PARIZ | 
RELOJOBIRO JEREMIE GIROD FABRICANTE 
PORTO | | 


3 


PRAÇA DE D. PEDRO — 127 LARGO DE S. DOMINGOS — 4 
DEPOSITO — CORUNA, IJESPANIIA DEPOSITO — LISBOA 


ECEBEU ultimamento da Suissa e Londres um variado e grando sortimento de relo-| 
gios do algibeira, de ouro o prata, assim como do Pariz relogios do cima de mezo, | 
do composição e de bronze e Marbol; candelabros, etc. 

Recobsu igualmento bom sortimento de relogios para paredes o reguladores pro-| 

prios para oflicinas, etc; relogios para torres. | 
O sortimento compõe-se de seis mil relogios | 
AFFIANÇADOS POR UM E DOUS ANNOS | 

N. B. Em cinco annos que está estabelecido n'esta cidade, o annancianto obteve 
mais de 30:000 froguezes pelo sru esforço de trebalho, de ter boa fazenda e bons offi- 
ciaes da Suissa, que lho ajudaram muito para dar bom resultado ao anlamento da sua 
relojoaria. (3972) 


A CHAPELLARIA FRANCEZE 
SICARD [E & GIROD 


' 


| 


Ro 
q 


al Recebo 


Dublin, Belfast e 
Glasgow 


O vapor ingles 
x A, ab ca- 
pitão R. Carnegie,ospe- 
ra-se aqui para sabir 
com brevidade. 


A ça pese 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 


oxcellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1, 
andar. ) 


- (4225 


Bristol 


EM DIREITURA 


r ingles — 
,— capitão 
espera-se 
r logo que 
rs ES o tempo o permittir, 
Quem quizer carregar trecta-se com o consigna- 
tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 
(4936) 


O va 
PIONEER 

Ges Miles 

aqui para eahi 


fa) 


Londres 


A barca ingleza— CHAMOIS —, 
eim, capitão W.H. Hendry, a ssbir no dia 
pridas 20 de novembro, 

E (4444) 


rija-s6 


Que 
o mliler 4 O.º, rua dos Inglezes n.º 
13. 


m mello quizer carregar di 


New-York 


O veleiro patacho — CARLOS AL 
BERTO — a sabir com brevidade. 
( 


4779) 
Londres 


teia — capitão H. Ietchens, saho com 
Ri? brovidado. 
Sep (4523) 


Londres 


A escuna dinamarqueza — PER- 
LE, — capitão H. Tampki, sahe com 
=» muita brevidade. 

Ainda tem lugar para carga. ' 


Castle & Leith 


A escuna — MAROIM, — capitão 
E. Kimpor, sahe com brevi- 


Edo (4525) 
Concignalario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça, 


Rio de Janeiro 


- A barca — LIMA 1.º — vai gabir 
tt» com brevidado. 

3% Carga e passageiros, tracta-ge com 
+ José Joaquim Barboza Lima, na praça 
de Santa Thereza n.º ES. (6119) 


"* Rio de-Janeiro 


f 


NE Aga 5, 
En 1 AS be 


A nova galera — AMISADE — 
vai sahir com muita brevidade. 

Esto excellente navio torna-se re- 
Esso commendavel pelo bom tractamento, 

bons commodos e grande capacidade que tem para 

os snrs. passageiros, tendo beliches para os passa- 

geiros de prôn, 

Recebe carga e passageiros, a 
no Rio de Janeiro, Tracta-se com 
Penna & C.”, praça de Carlos Alberto n.º 182. 
(4134) 


aprEar aqui ou 


.. 


o ; e 
Rio de Janeiro 

A barca — FARIA 1,º.— gabirá 
com muita brevidade. 

Recebo carga e passageiros, para 
ds 08 quaes tem excellentes modos: 
com José Antonio de Faria, rua das Con- 
gostas n.º 46 ou na rua do Bomfim n.º 4 “AR, 

| (4578) 


Ed 


Rio de Janeiro 


A galera — JOAQUINA — sahirá 
» Com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-sa 
com João Adrião da Rocha, rua Nova 
n.º 52 e 54 on Congostas n.º 4, 

- 7 (3958) 


dos Inglezes 


Rio de Janeiro 


A galera -- CASTRO 2.º — q sa- 
bir com muita brevidade, 

Para carga o passageiros tracta- 
ge com Castro Silva & Filho, na rua 
dos Inglezos n.º* 68 e 70, (3888) 


Rio 


Grande do Sul 


A barca — PAQUETE DO RIO 
GRANDE — sahe com brevidade, por 
? tor prompta a maior parte do seu car 
+ regamento, 

passageiros, a pagar n'csto ou n'aquel- 
le porto, e aos mesmos offerece og gous excellentes 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, 
(3484) 


Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


e Sahirá com brevidade a muito vo= 
Ea Jeira o nova barca — MINERVA —, 
” enpitão Ferreira: recobo carga só para 


amido o Rio Grande do Sul co passageiros 
ara ambos os portos. Esto navio torna-se recom- 
mendavcel tanto pelo seu bom tratamento como pelos 
oxcellentes commodos para os snrs. passageiros, ten- 
do beliches para os de prôa. 'Tracta-so com o caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formsoa n.º 400, 
(5095) 


——— e e D00[[—— — o — e e De e ee e em em mo mm em 


Rio Grande do Sul 


A barea — IRIS, — capitão Ma- 


” 
X Ene 


| 
| 
EAN: ” ciel, e 
Ca A ECN , e . 
a 5 E E aa Sahirá em poucos dias de demora 
QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO s Bd por do seu carro a mento qria com- 
ç os leto, recebendo -sómento alguma carga leve o-pas- 
Muda para a rua de Santo Antonio n.º 245 e 243 O EEeLNEs tando para bebo endall entes commodos e bom 
COM FRENTE PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1 4 5 tratamento, : | 
Tracta-se com Antonio Pires do Rio Junior, 
PORTO - | na rua de Bellomonte n.º 15, ou com o anão: 
O proprietarios, com fabrica do chapéus de todas as qualidades, offerecem seu novo se- gt cu auadnaaEo cai gg) 
tabolecimento aos sous amigos o froguezos, aondo continuarão a ser bem servidos, com | : B hi 
pontualidado e por preços commodos. (3963) ana 
na A A nova o veleira barca -—- MA- 
fita RIA & AMELIA — a sahir com muita 
ego aos brevidade. Quem na mesma quizor car- 
VINHO VERDE . Pranchões de Flandres ROMA regar ou ir do passagem, para o que 
ENDEM-SE: no lar la Torre do M tem excellentes comimmodos, dirija-se a Manoel 
(DA NOVIDADE DE 1863). Y E : 28 Di Bo da torro « (5190). Gualberto Soares, run de Bellomonte n.º e sido) 
o O. J j 
ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 25, , | == e —— - 
a 80 réis por garrafs; garante-so a sua | eesmesmrenecacenmes merecer acer eee) P na buco 
ualidado. (5049) ernam 
q 2 D———— SARUNCIOS MARITIMES med Vai eahir com brevidade o veleiro 
ATTENÇÃO oc Ed RR RE e EO sa | — capitão 
4 ER Lourenço Fernandes do Carmo, 
Liver pool ud | Quem no mesmo quizer carregar 


Ro doposito do Heitor Guichard, na praça 
de D. Pedro n.º 98 e 100, detroz vo 
tanque, vende-se excellento vinagro bran- 
co, por simudo a 28000, dito linto a 18440, | sl 
dito engarrafado a 90 róis a gerrafa, por | Sesi : 
quartilho, branco, a 60 réis e dito tinto a Conga caros F, Chamiço, Filho & Silva, a 
AQ réis. A quem comprar por pipa faz-se o : Paco so deve dirigir quem picgrd pi er ir 
E a ON Cc passagem, assim como no snr. Carlos Coverlo 
abatimento de 10 por conto. (0004) travosea da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (5088) 
ENDEM-SE duas moradas do casas no- 


vas de dous andares com quintal e agua, Montevideu 


? . O vapor inglor— 
CASTILIAN —, ca- 


mam  enhirá com brevidade. 


narua do Poço das Patasn.” 72 a 78 B:quem| una ? 


as pretender falo na mesma rua n.º 66. 


(4729) 


ga pitão William Loudon, | 


ou ir de passagem dirija-se no escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 


fonta proxima nos Ferros Velhos. (4950) 
Pernambuco 
“A veleira barca — SYMPATHIA, 
Edo — sabirá com muita brevidade. Para 


EN TRY CArKA O passageiros tracta-se com Ma- 
mts nocl Gualberto Soares, rua do Bel- 
omonte n.º 77, (4595) 


Responsavel: MH. 3. Carqueja 


TYP DO COMMERCO DO PONTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


% 
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A escuna ingleza — TREFUSIS, ' 


f 


anoel Pereira 


o 


